
1 * 
,1 

O 

i 

D i r e c t o r : — 
CAPITAL, anno . 
INTERIOR, anno 
KXTRANGKIRO, anno 

ÍOOO 
1000 > 

451000 
Pagamento adiantado 

10)000 
utooo 
86)000 Quinta-feira, 5 de julho de 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, Unlia 100 ré!» 
BKCÇAO LIVRE, l inha. .7 200 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
MERO 

AVISOS 
BSTA roT.nl i A Dl MAIO» CI»CtJt.lÇlO B> 

TODO o M N I O I DO HTÂDO 

• s c m i r r o a i o — J M 1 * dt A OMUS I TO a . 71 
Cal» do Correio, V. Rndereço ulefr. Cwnmmrtk 

Telepbone «. 6&1 

L Z V B A B I A CLÁSSICA 
DL 

ALVES & COMP. 
R i o DE J A N K I H O 8 . P A D L O 

Raa de G o n ç a l r c s P i a s . 4 6 R i a d a Qui tanda , 9 
1 — 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
t .» G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

EXTRACÇÃO 
„ S A B B A D O , 7 DE J U L H O 
Pedidos do lntorior, a 

Dolivaea Nunes * C. 
Caixa do correio n . 26 

N. II A Loteria Xaeional tem extraoçOM dla-
rias da planos menores, e nfto transfere n u 
•«tracçôei. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
g a r g a n t a , n a r i z e o u v i d o s 

Especialista — Dr. BoUZA CASTBO 
Consultorlo e residencla: 

Rua do Palacio, 3 
Compilai de 1 às 3 horas. 

Aurélio V a i 
L E I L O E I R O , — T e m sna agent la i ladeira de 

8 . Jofto, 7. Residencla, t u l i t . Joio. 1Í0. 

Livraria Laemmept~ 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOQRAPIIICA DO BRASIL 
> 5 — RUA DO OOMWEBCIO—25—8. Paulo 

í 2O CONTOS 
INTEGRAES 

4 . " g r a n d e l o t e r i a n a c i o n a l 
EXTRACÇÃO 

SABBADO, 7 DE JULHO 
Casa Mascotte 

Rua 15 de Novembro, 14-A 
LIVRARIA ESCOLAR 

8 8 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 8 3 

Dr. Si lveira C i n t r a 
Comultorio : rua José Boalfucio, 6 (da 1 áa > 
Baaideacla: raa do» Gnayanaieg, 3T (tel. 601 

«Gazeta de Notic ias» 
Recebem-se assignaíuras e publicações no 

AGENCIA: esi-riptorio da administração d' 0 
•*Commercw de S. Paulo. 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços do Caldas—Minas 

Clima incomparavel—Edifício comraodo—Cor-
po docente idoneo—Edacaç&o completa—Acham-
•e funccionando todas as aulas. 

0 director—dr. Antonio Marques de Oliveira 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

•eu escríptorlo na rua Marechal Deodoro, 8 A. 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

Da. BRTTENC0URT RODRIQÜBS 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real dai Bclenclas de LisbOa, oficial d> 
Academia de França. 

Cêntulteu—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo 
dia. 

Rnidtncta—Liberdade, 148. 
H o t e l C a n t a g a i l o 

Rua do Braz, n. 109 
H FRENTE DAS ESIACOES DO NORTE f BRAZ 

PROPRIEDADE PB C E S A R I O Q A L E RO 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTO RIO : RUA DE 8. BENTO, 2 0 

E l i x l r ! M . M o r a t w 
B om dopuratlvo indigona. 

Cura toda a syphllls. 
Cora o rhenmatismo. 

Cnra a Morphéa. 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-te coüecçSes do 1anno da 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

TELEGRAM8AS 
SERVIÇO E S P E C I A L 0 0 " C O M M E R C I O D E SÃO P A U L O . , 

RIO, 4 
O ministério teve longa conferên-

cia com o sr. marechal vice-presi-
dente da Republica. 

Consta que a commissão do Sena-
do dará parecer favoravel à proro-
gação do estado de sitio. 

— O ministro americano foi muito 
felicitado por grande numero de ci-
dadãos : uma commissão popular 
presidida pelo sr. João Cordeiro en-
tregou extensa mensagem congratu-
latoria, manifestando o reconheci-
mento do povo brasileiro A grande 
republica da America do Norte. 

As repartições publicas, os bancos 
e a bolsa estiveram fechados. 

t f 

Desastre. 
Hontem. ás 0 horns da manhS, um 

bmd qun subia a lua Vlctorla, qua-
sl »o chegar ao canto da do Conse-
lheiro Nebias, apanhou uma criança 
de anno o melo, eamagando-lhe um 
braço o forindo-a em outras partes 
do corpo. 

Pelas informações que colhámos no 
proprlo logar da desgraça, convence-
mo nos da culpabilldado do coohelro : 
nfto nos furtamos, porém, ao dever 
de censurar os psos qao abandonam 
crianças de tal edade no melo das 
coesas ruas, já tão movimentadas. 

Pbospboros Zamheze. 
lista nova marca do phosphoros es-

tá destinada a substituir dentro om 
pouco todas aa outras existentes no 
mercado, pelas seguintes razões : 

1 .» AB caixas, muito elegantes, pe-
queninas, cabondo em qualquer bolso, 
contém mais phosphoros do que as com-
muns ; 

2 .» Os phosphoros nunca deixam do 
accsnder-so, quando fricclonados na 
respootlva lamina chlmlca, fazendo-se 
a combustão sem que a massa phos-
phorica se desprenda do rospectlvo pa-
lito, o que occaslonaás vezes, com os 
phosphoros mal feitos, queimaduras do-
lorosisslmas; 

8 . «O seu preço é inferior ao de qual-
quer outra marca. 

São únicos agentes para o Estado 
de 9 . Panlo os srs. Anderson, Sotto 
Maior Ic O., conceituados nogociantos 
Importadores, com c«ia nesta capital 
(Raa do Comraeroio 44 e 40) e em 
Campinas. 

Visiton-nos hontem o revm. ar. pa-
dre VPIIOBO, digno vigário geral d* 
diocese de Pernambuoo e sacerdote 
multo illnstrado. 

Agradecidos & sua gentllesa. 

Minas Geraes 
V I 

Em llgoiras notas sobre o desen-
volvimento da lnstrucção primaria no 
Estado de Minas, temos procurado, 
apontando algnns faotos slgniflcatlvos. 
mostrar a louvável solicitude do seu 
governo o dos soua representantes em 
proteger e animar o ensino normal e 
primário, já llsongeiramente difundi-
dos no Estado, e de modo a dar-lhe, 
nosso terreno, o primeiro logar entre 
os outros Estados da Ropubllca. 

Attondondo, com especial cuidado e 
mesmo com oerta preferencia, ao en-
sino normal e primário, com o qne d& 
prova de feliz orientação, Minas não 
desenrou do onslno secundário o su-
perior, e a estes vai Impulsionando 
vantajosamente, imprimindo lhes nm 
cunho do utilidade pratica. 

0 ensino secundário, do ha mnito 
8olldamente ministrado em vários es 
tabeleolmeDtos cujo nome ó nma ro-
oommendaç&o, está desde 1892 per-
feitamente organisado, pela lei n. 41 
desse anno, á qual Já nos temos re-
ferido, ampliada oonvonlentemente a 
sua comprehensão. 

O Gyranaalo Mineiro, creado por 
docreto de 1801, e modelado pelo typo 
do Qymnaslo Nacional, com uma or-
ganisação sábia e disciplinarmente 
admiravel, já ha dons annos que 
funeclona, dividido em externato, com 
séde na capital do Estado, e Internato, 
com sódo na rlsonha e saluberrlma 
cidade de Barbacena. 

Quando outros Estados ainda não 
conseguiram organisar on inaugurar 
definitivamente os seus gymnasios, é 
significativo que Minas j á tonha o sen 
perfeitamente organlsado o funccio-
nando com regularidade, ha dou9 an-
nos, internato e externato montados 
com perfeição e gosto, dotados do es-
colhido corpo doconto. qne não poupa 
esforços por levantar o nome dos es-
tabelecimentos qneMorvem. 

Quem escreve estaB linhas teve oc-
casião do visitar o internato do Gyra-
nasio Mineiro, em Barbacena. qno tam-
bém admitte um numero limitado de 
ílnmnos externos, e pódo dar teste-
munho da solicitude dos mestres e da 
animação o estimulo dos discípulos 
Em vasto e elegante edifício, situado 
num dos mais altos e aprazíveis pon-
tos da amenisslraa cidade mineira, o 
internato do Gyronasio impressiona 
agradabilissimamonto,apresentando sen-
sata organisação, dotado de todos os ma-
terlaes Indispensáveis a nm onsino 
perfeitamente solido, e com uma bi-
bllotheca regular, que augmenta sem-
pre. 

Com táo pouco tempo do vida, j á 
esse estabelecimento tem nome iison 
jeiramente conhecido, e de outros Es-
tados açodem para lá alumnoa, con-
vencidos do solido preparo que nelle 
se ministra, felizes em gosar do deli-
cioso clima da cidade em que está 
locallsado. 

Já vimos que o Estado despende 
uma verba considerável em auxilio 
IOB meninos pobres, facilitando lhes o 
'tnsino primário. No ensino secundário 
cambem ello abro máo de recursos em 
favor de certo nnmero de desprotegi-
dos da fortuna. A lei da reorganisa 
ç&o da instrucçáo dispõi que sejam 
admittidos no internato de Barbacena 
até 12 alumnos pobres, tirados das 
zonas principaos do Estado e que se 
rocommendem pela intelligencia. bom 
procedimento o assídua appilcaçSo ao 
estudo; o, no capitulo que trata do 
onsino particular o municipal o das 
subvenções pelo Estado aos estabele-
cimentos particulares, determina-se 
como uma das condiçOos para a con-
cessão dessas subvenções — provaram 
os que as solicitem que dão instrucção 
gratuita a mais de dez alnmnos. 

Havendo já estabelecimentos dessa 
tiaturoza auxiliados pelo governo e 
devendo se fundar varioB outros, pódo-
se prever que será considerável o nu 
mero de alumnos pobres, nas diversas 
zonas do Estado, qne rocobam Instruc-
ção secundaria gratuita, aproveitan-
do se assim, lonvavelmente, muitas 
intelligenclas do eleição, que, em fnlta 
do meios pecuniários, ficariam para ahi 
a estlolar-se, sem cultivo, estorilisando 
se, o muitas vezes condemnadas de-
soladorainente a esforço improtteuo 

Com essa generosa o paternal pro-
toeção, cuja utilidado, cujo monto é 
ocioso Balfentar, adqulrem-so muitos 
elomeutoH Importantes de trabalho para 
a grandeza do Estado, o dedicados au-
xiliares virão pôr a serviço deste os 
conhecimentos adquiridos sob sua pro-
tecção, o concurso da sua iutelligon-
cla esclarecida, felicitando a conimu-
nidade social da sua terra o bemdl-
zendo o nome que engraodecem, pelo 
trabalho, e que abonçôam, estimulados 
pelo recouboclmeuto. 

(Continúa) 

Leilões 
Quem necessitar do aortir sua casa 

commorcial e adquirir livros para sua 
oscripturação não deve faltar ao lei-
lão que effectua hoje, na rua do Bom 
Retiro, n. 80, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã, o sr. Chaves l,oal, certo do que 
fará béas acqulsições. 

Suicídio. 
Na d M M do 8 . Carlos do Pinhal 

Bulcldou-ee o sr. coronel João de Bar-
ros Mello, chefe de importante famí-
lia residente em Onro Fino. 

A gravidade da doença qne o amo-
tinava havia multo tempo, e o desen-
gano que encontron nesta capital, on-
de viera consultar alguns médicos, fl-
leram-lhe germinar no corebro a tris-
te idéa do suicídio, qne levou a eCfel-
to, logorlndo forte dose de morphlna, 
ldéa que, aliás, j á ello manlfestára na 
viagem desta áquolla cidade, onde tão 
ingloriamente, foi acabar soas dias. 

Hygiene. 
O dr. Henrlquo Thompson, Inspe-

otor sanltarlo, na visita hontem effc-
etuada á rua Barão de Iguape, verifi-
cou qae os predioB da mesma, a par-
tir do n . 74 em deante, Dão são pro 
vidos de exgottos, sendo BB matérias 
fecaes lançadas em fossos permeáveis 
abertos nos quintaes, indo as agnis 
servidas ter ás gargetas da rua, on-
de, decompoudo se sob a acção dos 
ralos solares, exhalam man cheiro, 
dlfflcirde supportar a certas horas do 
dia. 

B então T 

(Tradecgto para 0 Commtrcio) 

B o d a s d e o u r o 
i 

E' domingo; estamos na prima-
vera, faz um tempo mBgnifleo. Em 
frente ao terraço da sua casa do cam-
po, estão sentados dous velhos, um do 
fronte do outro, em largas poltronas 
rústicas. 

Dormitam. Ello, moneando a cabeça 
o suspirando levemente: dir se la quo 
sorve o sol. Ella, o pescoço onoostado 
ao hombro, a boena melo aberta por 
um sorriso de meditação. 

O quo vfl em sonhos ? — Talvez a 
sua ultima bisneta queaoaba de nas-
cer ? Sim, deve aor o cherublm que 
assim faz franger todas as rugas da 
sua bõa physionomla de velha, pole 
sobre os seus joelhos nma meiazinha 
de lã azul eBtá começada.. . 

- Entre ambos, perto do jornal que 
oahlu ao chão, Putaud. Um volho 

bem, esse) Quinze annos, qnasl 
_ p o b r e animai I 
Os troa estão fazendo a sesta, ao 

sol. B ' nm velho costume de vinte 
annos. Na primavera e no outomno, 
fazem-na ao sol ; no verão, á sombra 
quente das grandes arvores, no In-
verno, ao canto do fogo . . . 

Drim, drim, drim... guizos do ca-
vallos : Pataud ladra, com a cauda ao 
vento, inquieto; a areia da avenida 
range, param c a r r o s . . . O velho er-
gue a cabeça, a velha abre os olhos... 
E' a fllharada quo vom jantar, como 
todos os domingos. 

A fllharada! quanto é encantadora 
esta palavra 1 O filho mais velho vai 
fazer 50 annos, o é avô. Ora adeus I 
quom ó velho não vô bem: os cabel-
los brancos parecem sempre louros I 
Ouçam hô a bisavó e o f i lhi : 

—Bô» tarde, mamão. 
- B ô a tarde, meu filho. 
Dizei, cara lehora, quando beijais o 

vo-S) pimpolho. falais difTorentetuou-
te?—Não, não i assim? o daqui a 
quarenta annos falare s do m> smo 
modo. E' que o coração do uma mãe 
é uma flôr sempre nova, sompre de-
sabrochada, porqu», nrste mundo, nun-
ca lhe faltam orvalho nem raios (lo 
sol: as lagrimas e os sorris s... M-ts 
caluda I caludal Bebê adoanta-se.. . 
todos se calam 

Bcbé tem quatro annrs ó o ponul-
timo dos bisnetos E' formoso como 
os anjos, todo frisado, enfeitado, ves-
tido de novo... Adeanta-se com ura 
grande ramilhote. ura tinto acanhado... 
o silencio é tão grande 1 

— V a m o s q u e r i d o vôvô... mur-
mura a mão. E Bebê repete, hesita., 
ha um momento de paus t . . . volta-
lhe a memória.. . oil-o lançido... Mas 
como gagueja, como gagueja, o que-
rldlnho 1 Felizmente está muito perto 
do ouvido da avó E'la ouvo: auni-
vorsario.. . cincoenta annos . . . casa-
mento. E' o Bufllcicnte : oomprehen-
d e u . . . 

Ah I eis porquo hoje não falta nin 
guc u. Estão todos presentes, poque • 
nos o grandos. Vôm festejar as sua< 
bodas de ouro. . . E a bôa da velha, 
toda commovida, leva aos o lios o sou 
lenço... Eis, poréii, quo B>)b6pára; não 
comprebcDde mais o que isto signifi-
ca. Contava com raimos e sobre a sua 
fronte, rolando por uma rug-i, cai a 
lagrima da avó I 

Apezar dos signaos. des palavras 
Insinuadas baixinho, flcaaill, todo des-
norteado. J á não sabo 

Que importa, quoridinho, o fim do 
cumprimento I Todos comprchenderam 
o ten gorgelo, pois que em todos os 
olhos ha um sorriso. Vem, approxiraa-te 
para quo te bnljem ainda: teu avô quer 
enxugar-te a f ronte . . . 

11 
Anoiteceu. Dma bella noite toda es-

trcllada, e tão doce o tão calma que 
se diria que o s>l, em vez de dfBap-
parecer, fundiu-se na fornalha ardonte 
do horizonte, salpicando o céu de fais 
cas, e deixando apenas na atraosphe-
ra, para abrandul-a, uma face do seu 
disco resfriado: a lua. 

8obro a relva. o jantar tstá aca-
bando. Reina grande silencio. O mes-
mo silonclo de ha pouco para o gor-
gelo de Bebé. Mas. desta fdta, j á não 
é ella quem vai falar, é a vez do 
avô. 

Ijevanta se, está do pé.. A vozó tro-
mula, franzina, toda comiuovida, o, 
como a criança, hesita, repete, ga-
gueja... Ah I ó que canta a canção que 
cantava ha cincoenta annos. no bom 
tompo. no dia do seu rtsamento... Mas 
eis que o seu coração lhe sopra as 
palavras, que os olhos se illuminam, 
toda a sua physlonomia biilba.. o bi-
savô, transfigurado, é um rocom-casa-
do do trinta annos que, de cabeça alta, 
com o sorriso nos lábios, os olhos vl-
VOB, canta a ultima copia osvasiando 
o copo de uma assentada... 

Hurrah I hurrah I As taças do cham-
pagne batem umas nas outras, bebo so, 
bobo-se ainda! Fervem os brindes, 
voam as saudações I Mãoslnhas o de-
dos enrugados pmcurain so o apertam 
BO ; vozos froscas o vozes quebradas 
confundem se. . E' uma algazarra... a 
algazarra do coração I 

Mas a noite vai caminhando, o 
tempo rofresca. Avós e netos entram 
om casa. Verão atravoz da janclla o 
fogo do artificio que acabara de ac-
aonder. Trazem ás crianças os pale-
tós, e, era bandos alegres, folgazôes. 
rapazes e fedelhos vão brincar nas 
grandes claridades brancas embutidas 

lua sobro a relva, oa melhores 
íogaros para festa nocturna. 

I I I 

Sâo onze horas. 0 fogo do artificio 
acabon. Na sala grande do primeiro 
andar, estão todoH do novo reunidos, 
o, nos vãos das portas, us próprios 
criados estacionam, vendo com respei-
to e admiração os dcue velhos enla-
çados. . . vão abi Ir n baile. 

Uma—DuaB-Trrs -CVmiça a mu-
s ica . . . Largo I Largo i E' século e 
melo quo valsa , . . Awlantc! E' a Vez 
dos aviH. . . Orttcendo I Amoroso I Pas-
sam os rapaz-s . . . Pretlo, prettúrí-
nin/ Bis os b e b é ' . . . 

Quo alegria I Que animação I Sim, 
mas vsl ficando tarde, e os anciãos es-
tão bem cançados I Sentados a u lar-
gas poltronas, fecham de voa om quan-
do os olboB. 0 habito, o precioso ha 
blto, é a vida na edade delles, e Mm o 
costume de se deitar com as gaUInhas. 
Ao domingo, ainda vão até ás nove, 

em volta da mesa de whiit; mas hoje 
é cérca do mola noite. 

— «Anda, bobé, vai dar bôa nolto», 
murmura baixinho, debruçando-se, a 
nora mais velha ao fllhinho. E o des 
filar começa. . . o desfilar dos boljos. 

Entretanto a festa não terminou Ha 
nma Burpreza... Durante a noite, o 
quarto de dormir foi transformado áa 
oscondidas. Armadores, vindos do Pa-
ris oom movols novos, alli estavam a 
tirar o velho panno dosbotado e gasto 
Agora, a metamorphose ó completa : 
Já não é mais o quarto triste o velho 
de avós, é o quarto atui, o quarto 
nupclal do ha cincoenta annos. 

A passos lentos, o velho par, acom-
panhado pelos filhos, chega ao limiar 
do quarto. Abrem-so as portas, os ve 
lhes entram. . . Tflm um momento de 
oxtaso coramovido ; depois olham-se, 
atiram-80 enternecidos nos braços um 
do outro . . . 

I V 
A fadiga desapparocou I Os dous bl 

savóa, quo, havia um lnstant<C tinham 
adormecido na sala, tagarellam agora 
sentados nm ao lado do ontro. Esse 
quarto, esses moveis, essas oortinas. 
quantas recordações despertam ? E 
cada recordação, cada data, pOIlhes 
nas rugas sorrisos meigos, ou ontão 
nos olhos ternuras humldas. E ellos 
vão, vão contando a felicidado passa 
da, com gaguôjos de enternocimento, 
onxugando aqui o acolá uma lagrima 
por demais lenta em cablr. 

Ello fala delia ; ella. porém, fala an-
tes dos filhos. A bisavó só tem na 
bocca a palavra bobé e aa adoraveis 
palavras mimosas de joven mamãe en-
cantada. 

— Lembras-te disto, daquillo ? 
Isto, aquillo, são as grandos datas 

das fostas Infantis. E' o primeiro den 
tlnho do Tótó -Tótó , o avô. quo hoje 
usa dentadura postiça.—E' o saram 
po de Nini—Nlni quo acaba de ter o 
sou quarto filho.—E' também, mas en-
tão já se não fala com sorrisos, o ul-
timo olhar do querido pequeno morto, 
ha quarenta annos, esse olhar quo já 
não a reconhecia, a ella, a pobre mãe 
debruçada sobre o leito e forçando 
por causa dello o seu sorriso. OhT 
como está presente a seus olhos o 
querido anjo 1 mudo, pallido, erama-
grocido, abrindo nietado das suas pal-
pebras azuladas, sob as quaes ossos 
olhes fixos olhavam para ella sem 
v ô l a . . . E OB seus suspiros, apenas 
ura sopro I E a sua mãozlnha tão bran-
ca, diaphana, agarrada á s u a . . . Do-
pois, a mortalha. . . E' o caixão que 
pregam com cunhas que se lho enter-
ram no coração e ainda hoje o fazem 
deitar sangue. . . Ella revô tudo isto 
e, com os olhus cheios de lagrimas, 
ponsa os lábios sobre uma medalha 
pondurada ao pescoço, na qual ha uma 
pequena madeixa loura. 

Mas ha também o ultimo nascido, e 
com ello ronasce o sorriso. Este ó o 
Benjamin, ó Bebé. Por mais bigodes 
retorcidos, esporas e galõos do capitão 
que tenha, é Bebé. ó sempre Bebé, e 
ficará sendo Bebé até ao Sm dos seus 
dias 1 

Depois chega a vez dos parentes o 
dos amigos. 

— Leiubras-to do fulano ? — E bel-
trano V — E o tio Antonio ? — E a tia 
Bertha ? . . . 

Mais um canto do coração desco-
berto. 

E assim, esquecendo as horss, uma 
recordação eucadeando outra, desenro-
lam juntos a existenoia, como so de-
senrola uma grinalda de flôres mur-
ches mas entrelaçadas ontr'ora a dous, 
o sobro as quaes o coração, nos seus 
momentos do tristeza, deixou cahk' la-
grimas, e nos seus momentos do ale-
gria. coilocou beijos. Eesa grinalda, 
olles desenrolam-na do vagar, para não 
passarem nem uma lagrima, nom um 
sorriso. . . 

Pouco a pouco, entretanto, a palos-
tra murcha; depois oxtinguo-so... 
Eiles estão adormecidos, estão sonhan-
d o . . . 

Alli, ao fundo, o graude leito das 
bodas do ouro está immaculado 1 

E, entretanto, ambos tôm o mesmo 
sonho de ha clncoonta annos : Ella. 
sorrindo, ponsa n 'E l l e ; Elle, sorrindo, 
pensa n ' E l l a . . . Mas sonham, como 
velhos. 

HENRIQUE C O N T I 

Nova Cintra 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo dn população desta 

capital foram hontem abatidos : 
101 rezes; 

Hli porcos; 
Vi ca rne i ros; 
3 vitello. 

O cholera e o tabaco. 
De um artigo publicado na Medici-

na Contemporânea, nos sou« n »• 1 o 5 
de 18U3. vô se quo as experiencla» 
feitas, durante a terrível optdemia ora 
Hamburgo, pelo dr. Wernick, do accôrdo 
com os trabalhos da Tassinnri, Moeller 

Ijudwig, comprovara : 
1.°—Que em charutos manipulados 

cora Bgua, contendo mais de 1 500.0110 
micróbios do cholera por centímetro 
cúbico, ao oabo de ü4 horas so vorifl 
cou havorom morrido todos os micro-
bios. 

2.°—Que o exame dos charutos fa-
bricados em Hamburgo, om agosto, no 
auge da epidemia, revelando a oxis-
tencla do vários outros mlcroblos Inof 
feuslvos. nã» revelou, poiém, adomi-
crobio do cholera. 

3.°—Quo inicroblos do ckulera pos-
ti s em contacto coin as capas do cha-
rutos de tabacos — Brasil, Sumatra, 
Seedleef o Havana — morreram respe-
otlvamei.te ao cabo de meia hora, ftma 
hora e duas horss. 

4.*—Qun o fumo de melo charuto 
mata em B minutos as culturas do cbo 
lera feitas em saliva. 

A Isto podemos accroscentar quo te-
mos ldéa de qne o relatorio do oon-
selho de s*ude sobre a epidemia do 
obolera que grassou em Lisboa em 
1850, sssignalava j á a Immunldade dos 
operários do tabaco para o terrível 
flagello. A razão detsa immunldade é o 
qne a soionoia moderna parece que 
veln agora revelar. 

Camara eccleslastlca. 
Dispensas matrlrnonlaes : 
OonuolaçSi, a favor de Ansstaelo dos 

Santos e.M*'hlMo Maria da Jesn»; 
Parnahyba. a favor de Marisnno 

Pnl"«'" l i . Ol vel>a o Rlti -W>orhi 
de J.i*d>; do José Pulclllo e Maria 
Oragorla de Jesus. 

tt 
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O logar denominado Nova Cintra 
oonstitui uma doponlonoia da Serra 
do Mar. e acha-so situado a uns qua-
tro kilomotrns ao sudoestu de Santos, 
ontro esta cidade e as povoaçôos do 
8 . Vicente o Vllla Mathlas, floando-
Ihe aquolla a tros kllomotros a sudo-
este e esta a dous kiloinetros a lés-
te . 

A sua situação, liyglenieamente con-
siderada, é tão favoravel. que, aohan-
do-se a sudooste do Santos, oa ventos 
naquella região predominam entro este 
quadrante e o de noroeste, e, quando 
alguma vez os ventos reinem do lado 
de Santoa ou do nordeste, são inter-
ceptados pela exton-a cadeia de ele-
vadas montanhas que a abrigam por 
este lado. 

AB altitudes em qne se enoontra No 
va Cintra era relação ao nível médio 
do oceano regalam entro 100 metros 
nas chapadas ou varzeas e uns 300 me-
tros nos pontos mais elevados. 

As mais altas montanhas são : o Al-
to da Bolla Vista, onde se projecta 
construir o hotel deste nome, o Monto 
Brasil, a Atalaya, o Alto dos Lusos, o 
Alto dos Navegantes o o Alto da Cam-
pina. 

A temperatura médii regala por 10 
graus centígrados. 

Na conformação geologica predomi-
nam os terrenos primitivos (granlto, 
quartzo, eto.) 

Existem tamb?ra grandes dopositos 
de bôas argillas brancas e vormolhas, 
próprias para o fabrico de toda qua-
lidade de produetos ceramioos. e gran-
des trechos do terrenos do alluvlão e 
terra vogatal, próprios para diversas 
especles do culturas. 

Quanto a aguas, existem, como j i 
dissemos, em grando abundmcia, cor-
tando os to.-renos ora muito» sentidos 
e todas ellis puríssimas e crystalll-
nas, havendo algumas nascentes de 
raagniflcss aguas férreas, cuja explo-
ração o appllcação therapeutica julga-
mos importante. 

Os riachos fornocom agua para os 
divorsos ns< >i agrícolas; os córregos, 
poréra. pelo seu grando volume de agua, 
tôm nma importanoia capital, já para 
o abastocimemo da povoaç&n, j á pola 
sua apropriação como motor para di-
versas industrias que alli vonham a es-
tabelocer-se, j á pelas suas quo Ias da 
muitos metros de altura. 

Os mais Importantes Bão o do lado 
do S. Vicnnte, que abasteço de agua es-
ta pnvoação, o o do lado do Matadou-
ro Municipal, que fôrma uma enorme 
o imponente catadupa de uns sessenta 
metros de queda, que, bem aproveita-
da, pódo desenvolver uma força motriz 
considoravel. 

Para conBtrucçôes. tom magníficas 
madeiras de lei, pedra em abundancia 
e do fácil extracção, bôas argillas pa 
ra tijolos o telhas e. por toda parte, 
saibreiras a desvoborto do moito fácil 
exploração, natando-BO que só de sai-
bro viraus alli quatro qualidades dis-
tinetas. 

Por entre as raattas e capoeiras, en-
contrara-se variadissimas especles de 
caça, algumas mui apreciadas, como o 
porco montez, a paca, a cotia, o nham-
bú e muitas outras. 

A superfície de Nova Cintra regala 
por uns seis kllomotros quadrados. 

As praias de banhos de S . Vicente, 
Porchat, José Menino, Birra Grande 
e Santo Amaro ficam lhe a uma dis-
tancia approximada do 2 kiiometros ; a 
do Itararé, a mais Importante, bom co-
mo o Híppodromo, ttcam-lhe aponas 
a meio kilometro. 

Com todas oilas 89 acha ligado No-
va Cintra pelas linhas do bonds doS. Vi-
cente, Vllla Mathlas e ramal do JOEÔ 
Monino. 

A barra do porto de Santos flea a 
nordeste de Nova Cintra, a uma dis 
tancia approximada de cinco kiiometros. 

As maid próximas vias do commu-
nicação, eraquanto não estiverem os-
tab ílocidai as linhas do accoêsj á mon-
tanha, pela fórraa o systema a que 
adoanto nes referiremos, são : pelo lés-
tc, a linha de bonJs de Villa Mathlas, 
da qual a fralda da Nova Cintra dis-
ta apenas 1 kilometro; polo noroeste, 
a linha de bonds a vapor do 8 . Vicen-
te, que so encontra a ineio kilometro 
da fralda. 

A istação da estrada do forro São 
Paulo Railway fica á distancia de 3 kiio-
metros da parto nordeste do Nova Cin-
tra ; a estação da linha Mogyana em 
Santos floará também a 3 kllomotros 
ao nordeste, e as estações prnjoctadas 
da Estrada de Ferro Uulão Sorocaba-
na e Itnana, ficam a de S . Vicente, 
a 2 kiiometros ao sudooste, o a de San-
tos, em Villa Mathlas, a 1 kilometro 
a léste, passando esta ultima linha on 
costada á fralda do Nova Cintra, no 
logar denominado Joró Menino. 

Os prlncipaes pontos do embarque 
marítimo ficam a uns 4 kiiometros. 

A alfandega de Santos fica-lhe a 
uns 3 kilometro.', distancia approximada 
a que também se acham o centro com-
morcial o as principaos repartições, taos 
como a dos correios o as doi tolegra 
phos terrestre o submarinos. 

A estação somapliorlca acha-se esta 
beleclda na parto mais elovada do Mont 
sorrate. que faz parto da linha de 
elevações a que pertence a Nova Cin-
tra, o dista monos do 1 k lometro des-
ta. 

Com tempo, sorão tarabom ostabe-
Icoldas linhas telegraphlcas o telepho-
nicas, qae liguem a povoação de No-
va Cintra á cldado de Santos e ainda 
a qnaesqner pontos quouejulguem con-
venientes. 

(Continúa) 

A Secretaria da Justiça: 
Nomeou para o cargo do promotor 

pnblloo da oomarca do Carmo da Pran 
ca o bacharel Antonio Gregorlo do 
Nascimento Gorioy. 

— Também nomeon, nos termos do 
artigo 120, g I.», n. 2,do decreto n. 
123 de 10 de novembro de 1802, o sr . 
Manoel Robouças da Silva parasorvlr 
no otHclo do 3.» escrivão do orplitms 
e ausentes, oom oe respeutlvos annoxo» 
da oomarca da capital, dnranto o ira 
pedlmento do serventuário vitalício, 
João Jocé de Ariojo Parla, em goso 
de licença. 

—Convocou para o dia 10 do cor-
rente rnea a Janta de Justiça qne tem 
de julgar varias praças do 6 . * bata-
lhão policial. 

CARTAS DE LISBOA 
JUNHO, 7 

(Concluído ) 
CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

COIHBRA 
Apparecou morto em nma proprie-

dade, em VondaB do Ceiras, o traba-
lhador Antonio de Carvalho, de mais 
de 00 annos. 

Presume se que foi assassinado com 
um sacho, por haver tirado nma por-
ção de favas de outra propriedade. 

A policia prendon, por suspeito, An 
tonio Francisco, trabalhador. 

A Sociedade Phllanthroplca Acadêmi-
ca foi contemplada pela rainha sra. 
d. Amélia com o donativo do 1003000. 

Falleceram : D. Duloo de Almeida 
d'Araujo Pinto, irmã do lommendador 
Anthero d'Almolda d'Araujo Pinto, go-
vernador civil substituto ; o Severino 
Lopes Guimarães, empregado nas 
obras publicas. 

A facnldade de Medicina marcou os 
dias 25 e 20 do corrente para as the-
BOS do licenciado er. Lado Martins 
da Rocha. 

Principiou a publicar-se nesta cida-
de uma folha anarchlsta, que tom por 
titulo Conquista do Bem. 

Prefacio do livro Palavras louca», 
de Aiborto de Olivoira: 

Palavras loucae leva-as o vento . . . 
Par* onde as lera assim no ar ? 
Vô se as abrigas, que sou filorento, 
Na hlpenilurada do olbar cimento, 
A' verde sombra daquelle olbar 1 

Olhos qao fazem a nolto e o dia, 
Com elles fitos na mlnbs mio, 
0 ' moreninha, que to diria. 
Palavras loucas, a pbantasla ? 
Palavras loucas, o coraçSo ? 

Vento e ventura, qae poaco dura . . . 
Poupae as horas, gente perdida I 
Poupae-lho a alma. guardau-lhe a alvura. . . 
Palavras loucas, de que loucura. 
Palavras loucas da minha vida 1 

Numa ermldinha da branca al leia. 
Al qncin me déra. Senhor, prégar! 
Ou pelos montes. A lua-cliola... 
Palavras loucas, quo louca Méa I 
Palavras loucas ao pá do altar ! 

Coimbra em março, tísica estranha. 
Nessas moihoras já me eu n.1o tio : 
Ltvlda fica. se a lua a banha. . . 
Palavras l iucas vCm da montanha, 
Palavras Ijucas bailam no rio! 

Choupos delgados como setins. 
Os arvoredos que choram magnas, 
Pontes qae gemem trágicos f ins . . . 
Palavras louess desses Jardins, 
Palavras loucas daa verdes aguas 1 

Tanto na agua. qno verte a infusa, 
Rapariguinhas : candura amor 1 
E essa tristeza, j i so nio usa? 
Palavras loncas da vossa musa, 
Palavras loucas, senhor dontorl 

E quantas digo, meu sermio novo 
Voses amargas, gargantas roucas. 
Todas me accutam. nlngnem coinmovo... 
Palavras loucas, bom diz o povo : 
Paliiirau loucai, orelhuu moHcut I 

86 a morena que esta alma adora. 
Olhos em prantos, bocca eni sorriso. 
Palavras loucas, ella as dorora. 
Por cilas reza, com ellas chora, 
Encontra nuilas o paraíso I 

Vento do norto, vem apressado I 
Qnebra-lbe os vidros, abre a Janella, 
Deixa o meu livro desamparado... 
Palavras lou as, meu Deus louvado! 
Palavras loucas. . . de amor por ella I 

Muito sonoros, mas algo sybilinos 
não Ibes parece? 

O que será a litteratura daqui a 
vinte annos ? 

COVILHX 
Maria Emilia, do logar do Peso, que 

foi mordida por um cão damnado, 
morreu nas proximidados de Torto-
zendo, quando era conduzida para es-
ta cidade. 

A desgraçada falloceu no melo das 
maia horríveis torturas. Dava gritos 
medonhos, enchia-se do espuma e 
mordia a taboa do carro qae a con-
duzia. 

Eatava horrivelmente desfigurada, 
com os cabellos em desalinho o os 
fatos despedaçados. 

Ninguém podia approximar-se delia ; 
apenas a mãe, urai pobre velhinha, 
apertava a filha nos braços e beija-
va-a, ainda no melo dos mais terrí-
veis ataques. 

Qne sublimo e inegualavel não ó o 
amor do mão 1 

ÉVORA 
Deu entrada no hospital, onde fal-

leccu, um rapaz de 14 annos, que, ten-
do enrolado, á cintura a arreatada 
égua em quo la montado, o animal 
espantou-se, levando o do rastoa num 
percurso de um kilometro. 

José Joaquim Borraiho, do 40 an-
nos de edade, cautoneiro da camara, 
assassinou oom uma navalhada sua 
mulher Gertrndes Augusta Lopes, de 
30 annos, costureira. 

Bo.-ralho foi immodlatamonto preso. 
A autópsia voriflcou quo a assassi-

nada rocebéra uma navalhada no ter-
ço superior externo da coxa esquerda, 
tendo o ferimento cinco centímetros 
de comprido o seis de profundidade, 
dirigido de baixo a cima. 

Do desgraçado casal ficam duas cri-
anças, uma do 0 annos, outra de 7. 

LAHIOO 

Lô-so num jornal desta cidade: 
«Chegaram de Lit-bôa a exma. sra. 

D. Maria Lulza (3 Boaventura) o o 
sr. Heitor Teixeira Barbosa, filho de 
nm dos homens mais Inteliigentes o 
espirituosos quo houve em Lamego, o 
ar. dr. Antonio Teixeira Barbosa. 

O sr. Heitor Barbosa é um consi-
derado negociante om S. Paulo e qae 
na colonla portngueza é mnito estima-
do pelo sen b^m senso o honradez.» 

José Rodrigues Qallcgo Júnior, do 
Ladarlo de Cambros, que ha dias este 
»o doento, disparoí um tiro de rovól-
ver no onvldo. 

Conduzido ao ho>pital da Santa Ca-
sa, tlcou em tratamento, mas snppOi-
se quo não escapará. 

Fallccou o sr. José Antonio Cardo-
so, antigo negociante desta oidade. 

Preços dos goncr.ip:—Milho branco, 
610 e 000; aniarello, «<2t> e 010; oon 
tolo, 700 o 710; feijão Vrsnco. IS100 
e 1$140; rajado, 780 e 80), batatas. 
360, 300 e 400. 

PlNSEI, 

Augusto Virgílio disparou tre* tiros 
de revólver contra sna mulher, mss 
não a matou. 

Foi preto. 

PSRTALEOBE 
Trabalha-se na reunião do oongres-

so republicano. 
O sr. dr. Brito Camacho elaborou 

umas basoB do reorganlaação do par-
tido, as quaes estão sondo acolhidas 
com enthuslasmo. 

Foi nomoado director da escola Fra-
desso da Silveira, dosta cidade, o sr . 
Adolpho Henrique da Cunha Ferraz. 

Falieceu do angina suspeita do dl-
phterica nm filho do sr. José Maria 
dos Santos. 

A auctorldade fez desinfectar a essa 
ondo a creança falloceu e prohiblu alli 
a entrada de ontras croanças. 

SINFÃES 

Os vinhedos ostentam aqui uma ve-
getação luxuriante, mas nasoença me-
díocre do vinho. 

Estão quasi exgottadas as adégas, e 
pelo pouco vinho, e osso do mais or-
dinário, qne existe para ser vendido, 
pedom 501000 por cada pipa. 

VALENÇA 
Durante o mez de maio, pelo posto 

de despacho da ponto internacional fo-
ram Importadas mercadorias no valor 
do 1 0 : ? S 8 0 0 , o exportadas no de 
68:8431100. 

VILLA NOVA DA CERVEIRA 

Em consequencla dos acontecimen-
tos já referidos em a nossa carta pas-
sada, ausentou 8e desta romarea o juiz 
sr. dr. Antonio JOBÓ do Barros. Igno-
ra-se onde estará, pois não offlciou 
entregando a vara. 

O presidente da Relação e procura-
dor regio ordenaram a manutenção do 
delegado sr . Annibal Magalhãos. 

AB ultimas occorrbnclas causaram 
cnormo sensação. 

VILLA VEBDE 

Nas obras do mosteiro do Ailivio, 
snburblos desta villa, oocorrou um la-
mentável desastro. 

O menor Manoel Velloso, filho de 
Theroza Velloso, da frogu^zia do Sou 
tollo, deste concelho, andando alli a 
trabalhar do pedreiro, tove a infelici-
dado de so desequilibrar, cahindo de 
grande altnra sobre o solo, ficando 
num deplorável estado. 

Condnzldo imraediatamento para o 
hospital do S. Marcos, o pobro artiflce 
está em perigo do vida. 

Quasl ropontinanionto, falieceu na 
sua cast da Loureira, deste concelho, 
o sr. Luiz Gonçilvea Loureiro, pro-
prietário. 

VLZEU 
Está completa a construcção da pra-

ça do touros. 
Estão annnnciadus corridas para os 

dias 10 e 13. 

Em S. Pedro do Sul também se tem 
trabalhado na construcção de outra 
praça de touros. Está quasi concluída. 

Em Vonzella está em comoço de 
construcção outra praça do touros, de 
dimensões eguaes à do Vizeu. 

Tres praças logo do pancada I E' de 
atirar a um canto a Hespanha em peso I 

Era Parada do Gonta acaba de inau-
gurar-se o novo mercado de gados e 
a nova egreja parochial. 

Náe consta quo botasso vorso o sr. 
Thomaz Ribeiro, illustre filho de Pa-
rada. 

Casa intermodiaria. 
Os srs. Albernaz & C., negociantes 

estabelecidos em Santos, abriram uma 
filial nesta capital, á rua da Cruz 
Branca, n. 7, eucarregando se de ro-
cober CBrgas do Rio do Janoiro para 
serem aqui despachadas para quaes-
qner pontos dos Estados de S . Paulo, 
Minas o Goyaz. 

Estes sra. tém vastos armazéns 
aqui, em Santos o em Campinas. 

O annuncio vai adoanfe, na secção 
competente. 

Fabrica de carros. 
Visitando hontem a dos srs. Rodo-

valho Júnior & Comp., doamos devo-
ras snrprehendidos pola perfeição com 
que alli se trabalha. 

Os carros para o transporto de car-
ne aos domicílios, da Emprezi. cujo 
serviço deve ser inaugurado hoje. são 
elegantes, resistentes o perfeitamente 
adaptavoia ao fim a qno so destinam. 

A fabrica dos srs. Rodovalho Jú-
nior & Comp. faz honra á capital o 
aos seus proprietários. 

Hontem, ás 3 horas da tarde, na 
ma do Pary, o hespanhol Fernandes 
Rodrigues deu uma tarela mestra om 
sua mulher, polo que foi preso por 
duas praças de policia o levado para 
o xadrez da 1.* subdelcgacia do Braz, 
donde será hojo transferido para a De-
tenção. 

Forto bruto I 

Campinas. 
Ante-hontem, pela madrugada, os 

ladrões arrombaram a porta da casa 
era que reside a viuva Simões, na rua 
Saldanha Varinho, o fizeram limpeza 
completa, por não encontrarem nin-
guém qno u impedisse. 

—Custodio José do Camargo, em-
pregado em uma fazenda daquelle 
município, enforcou-se, por estar abor-
recido da vida, ao qua parece. 

A Secretaria do Interior: 
Doolaron ao alminietrador da Rece-

bedorla da capitai, em resposta ao 
seu offlcio do 2 do norrente, qne o 
prédio em que funeclona a otcola Ma-
ria Jost foi realmente doado ao Es-
tado pelo dr. Fernando de Albaquor-
quo, em 23 de oatabro do anno pas 
sado. 

—Louvou a Camara Municipal do 
Tatnby, por ter inaugurado o ensino 
obrigatorio naauelle município. 

—Solicitou da Sourotarla da Fazen-
da o pagamento de 30:0008 á Cama-
ra Municipal de Campinas, por conta 
da vorba consignada no artigo 2°, § 
23, 7* parte, da lei do orçamento. 

—Deferiu o reqoeriwitito tio dr. 
Manoel PesrAt de Siqueira Campos 
socrotario do Kftado dos Negocio» da 
Justiça, solicitando sessenta dias de 
licença para tratar da saa saúde. 

—Nomeon o dr. João Alvss Rablão 
Júnior, secretario da Faaenda, para 
oxeroer Interinamente o cargo de ae-
eretarlo da Jnst içv durante o impedi-
mento do dr. Manoel Pessoa da Si* 
queira Campos. 

SPA2LXÓS S 
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POLYTHBAMA NACIONAL 
Com pouca concorroncia, represen-

tou se ante-hontem A desforra (La 
rivinciti) que os programmas annun-
ciara como comedia, mas cujo segnndo 
acto é puramente dramatleo. 

O enredo parocen-nos disparatado. 
A devolução de nmas cartas e una 

cabeilos, por um pescador de dotes raa 
vé a noiva na pennrla, não pôde pro-
vocar sentimentos vingativos em nina 
inonina honesta, quo reoonhece no Seu 
namorado, do cujo caracter formava 
elevadíssimo conceito, um especulador 
vulgar. Este sujoito trivial e vicioso 
não pódo sentir repentino amor pela 
rapariga que abandonou, nom a no-
bre revolta de indignação oom qne 
repelle os insultos dirigidos á s a a an-
tiga noiva. A condescendencla pasca-
cia do primo é só comparavel á ado-
pção ratona de Maria pela marquesa 
Olympla delia Rovere e aos exagge-
ros doa admiradores da pianista Bian-
chini, cuja virtude bem polia ser pos-
ta em duvida, á vista do preço doe 
brilhantes qne lhe adornavam o oollo. 

Entretanto a oomodia ou drama tem 
ditos felizes, sconas engraçadas e al-
gumas phrases frescas, freequlnbas... 

O desempenho foi multo regular, 
principalmente da parte da sra. Tios-
zo, quo conseguiu, graças ao seu ta -
lento, interessar vivamente os espe-
ctadores. 

Admirámos que entrasse em aristo-
crático salão calçando ainda aa 1'uvás. 
Decerto foram os importacos a iode-
iicados visitantes que lhe não deram 
tempo de concluir a toilette. Adivinhá-
mos ? 

— Hoje representa-se o drama AM 
Duas Orphans. 

THEATRO 8 . JOSÉ 
A companhia Verdini que recebeu 

bastantes applauscs cantando a Nor-
ma. annuncia para hojo o TrOvador. 

Sabbado e domingo, dous espectaca-
los cheios : a Oioconda, na primeira 
noite e a Cavallcria rusticana, na se-
gunda. 

São duas enchentes certas. 

A companhia do er. Raphael Tom-
ba, mais completa do que na tempo-
rada que aqui passou om 1H03, deve 
chegar a esta capital no dia 8 ou 0 . 

E' uma noticia de alvoroço. 

Escreveram de Chrlstlanla ao Mi-
nistrei : 

«O theatro noruoguense, tão rico 
em dramas interessantes, é extrema-
mente pobre em obras musicaes. A 
falar verdade, não se podia ató aqui 
citar senão uma opera-oomlca norue-
gnense, formando espoctacnlo o repre-
sentada era Christiania; já tinha a 
edade respoltavol de 70 annos o con-
tava uma centena do ropresentações ; 
titulo, A aventura nas montanhas, au-
ctor, Blerregaard ; compositor, Thra-
ne. Ha quinze dias, possuímos uma 
opera-comica n. 2 : Tempos passad»s, 
em 3 actos. libretto de Wiers-Jonsaen, 
musica de llaarkleu.» 

O duquo Ernesto de Saxo-Cobnr-
go tinha aberto, ha tempos, um con-
curso para a composição de uma ope-
ra em um acto. O vencedor deste 
concurso foi o compositor Forstor, que 
enviára a partitura de uma opera in-
titulada A Besa de Pontevedra. 

Esta obra acaba do ser representa-
da na Opera imperial de Vienna, com 
êxito completo. Tem tendencias wa-
gnerlanas accentuadas, mas abunda 
om melodias felizes. Vários trechos 
foram vivamente applandidos, entre 
oatros ama serenata,um quintetto euma 
oração. A execução foi excellente, e 
a critica mestrou-so muito favoravel 
para com a nova opera 

Teve grande êxito, em Welmar, uma 
nova opera Intitulada Ountram, rs-
cripta por nm joven compoBitor, Ri-
cardo Stranss, que em alguns anncs 
adquiriu grando nomeada. 

A acção desta obra, muito dramatl-
ca, passa se na Aliemanhs, no correr 
do século treze. 0 libretto é, pelo que 
dizora, notabillssimo e do verdadeiro 
valor lltterarlo ; a musica produzia 
grande Impressão. 

A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou do sr. secretario da F a -

zenda ordem de pagamento a favor 
de Zorrener Bülow & C . na impor-
tância do -120 lb . a 90 d/v, sobre 
Londres, a contar do 30 do junho lindo, 
data om que fizeram entrega & Su-
pcrinfondencia das Obras Publicas do 
conhecimento do sete 'volumes, vindos 
pelo vapor Handrl, com materiaes para 
o serviço do aguas o exgottos. 

— Do mesmo, para sor entregue ao 
pagador da Inspectorla do Terras. Co-
lonisação o Immigração a quantia de 
1:508$, para occorrer ao pagamento 
das diarlas a qne fizeram jus os em-
pregados daqnella repartição, qne ts-
tivoraru om sorvlço fóra da capital, no 
mez findo. 

— Pediu informaçõ -s á Superinten-
dência das Obras Publicas ácôrea de 

i offlcio da Camara Municipal de 
Ribeirão Bonito, representando contra 
o faoto da paralisação das obras da 
S doía daquolla villa 

— Exonerou d» cargo do amanuonso 
da Coraiolseãn Goograpblca e Geolo-
gica o -sr Juaquim Borgi 8 Monteiro 
do Moraes, nomeando para proen her 
o referido logar o sr. Melchiades da 
Bôa Morto Trigueiro; promoveu do 
cirgo do ujudantu do 3 • p.iraejudante 
do !.• classe o dr. Guilherme Fio-

— Despachou o requerimento de 
Ovidi & 0., soliultando-permiwão para 
exploração de nma ou mais salinas nò 
llttoral dento Estado. — A' Inspectorla 
de Torras, para informar. 

—Também despachou o requerimen-
to do advogado Joaé R -horto Lnltv, 
solicitando a certidão do acto do go-
verno qae acocitou a proposta de A. 
Fiorlta & C. para a Introdncção de 
60,000 Immlgrantes neste Estado.— 
Sendo a escolha do oontrsotante de 
exclusiva ecMpetoucla do poder. MM-
cUtlvo," 



Santos 
Consta «111 que a Camara MunHpal 

vai oootrahlr ura emprestimo de 
•00 contos com um capitalUta dmta 
«apitei. 

—Ante hontom de tarde, um Indl-
rlduo malfazejo empurrou um pobre 
homem lnoffensivo que, em ratado do 
embriaguei, vagueava pela rua 15 de 
Novembro, o qual, cahindo posada-
mente (obre as pedras da rua, se fe-
ria bastante. 

Quo malvados I 
—Foi proso pelo" ofllclal oxterno da 

pollola do porto, a bordo da barca In-
glesa Dunard, Alfredo Wllllam lionnt, 
natural do Inglaterra, que havia fu-

Sldo daqnelle pais, abandonando a u 0 . 
ro mfte. ' v 

Rapaziada I 

l n s õ c c t o r " " - - " « n l e m o cargo de 
dado O - - Alfândega daquclla d 

, ir . Albino Duarto Uodlnho. 

tamondongos. 
Na noite de ante-hontem para hon-

tem Introduziram-se os gatunos na ca-
sa n. 174 da rua Vlsoondo do Parna-
byba. 

Como os moradores os proeentissem, 
fugiram á pressa, pólos fundes, onde 
tlnba sido praticado o arrombainonto 
duma porta. 

Verifloon-se qno o ronbt consistiu 
prlnclpalmonto em roupas, qno os ga-
tnnos ao fugirem levaram comai-
g o . . . por prudência. 

F a c e c i a s 
Nu roleta, em Sinto Amaro. 
Uma senhora tem lloença do ma-

r.do para experimentar a aotto á ro-
leta. Um dos jogadoros obsorva quo as 
senhoras ganham sempre em Jogando 
n« bnúiero dos BOUB annos. 

=-Pttls jógo no 25, exclamou o!la. 
\nda a roda o a bola cal no 31. 
O marido, melancolicamunte: 
—Vê3, se tlvessss dito a verdado... » 

• . 

fim um theatro, no Blo. 
A actrlz X.—Sinto mo hojo ta-i es-

túpida I . . . O que terei, doutor? Será 
a febre amarolla?! . . . 

—NSo, minha renhora; por agora, 
nSo. B' simplesmente, como disse, a 
estupidez. 

8 « c ç â o l i v r e 
L o t e r i a s o x t r a n g e i r a s 

Para qne o publico fique ao abrigo 
das especulações de vis falsificadores 
e possa distinguir as loterias verda 
delras das quo n&o existem, e cujos 
bilhetes sao, entretanto, vendidos no 
Rio, transcrevemos abaixo os scgnln-
tes documentos e noticias da impren-
sa fluminense i 

PUBLICA-FÓRMA 
Cirlos Alberto Kunhirdt, traduetor 

publico e lutorpreto eo mm veiai jura 
mentido d* piaci do Rio d 3 Jan "ir > : 
Certifico quo ms foi apresentada uma 
carta escrlpta em portuguez, dirigida, 
em dita de primeiro do junho corren-
te, io sr . cônsul geral da Ropuhiic.» 
Argentina uosta cldado o em seguida 
á qual achava-se a resposta do mes-
mo Senhor, escripta om hespanho1, 
S podido da parto copiei a dit» carta 
b tradUÉi lltteralmor.to para o idioma 
haclohal ; a respectiva resposta diz 
iúdo o seguinte, a s>ab«r: Cópio-Ca-
pitei Federal, em primeiro de junlio 
de mil oltooentos o noventa o quatro 
—-Mimo. 8r . Joaquim Custodio Mo-
ífeira, cônsul gersl da Republica Ar-
gentina, nesta capital—Para bem da 
verdade, necessito qno V. Ex. se 
digno informahme so existo o legal-
hiente » íoterla dos agentes unidos do 
Çi Luiz na Confederação Argentina ; 
aesde jâ lhe agradoço a resposta o 
peço licença para deila faz>r o uso 
que me convior. Subscrevo mo do 
V. Ex. attento, venerador o obrigado — 
Lu'S da Silva Lydio. — Traducçâo--
Senhor—Tenho a d>zor-lhe quo a lo-
teria da província do 8 . Luiz, na Re-
lubilcEt Argentina, «xisto, auetorisada 
ila ánctorldade coinpetcnto da rues-
a : t qnanto vos posso informar á 

bergunta quo se servo fazer-tne, salvo 
se tiver havido depois da minha K I-
hlda de Bnenos-Aires alguma inuova 
ç&o desde o mez de março, o de quo 
n&o tenho conhecimento. Assim res-
pondendo) attontamonto o cumprimon-
to—Joaquim C. Moreira, conaul. Na-
da mais continham ou declaravam a 
dita carta escripta em portuguez o a 
resposta eicripta em hespanhol o quo 
bem e fielmente copiei e traduzi do 
proprlo original, ao qual mo reporto, 
e quo, depois de com esto confurido e 
achado exacto, tornei a entregar a 
quem m'o havia apresentado. Km fú 
do que. passei o presente, que assignei 
a BOllei com o sello do mou otfl.do, 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 
de junho do anno do 1801 —Carlos 
Alberto Kunhardt traduetor publico o 
interpreto commorcial juramentado. 
Traducçfto, 9t, sçllo, G'K> réis - 81600. 
(Estavam ci liadas o devidamente Inti-
tilisadas tres ostainpilhsis do valor to-
tal de 000 réis). Nada mais continha 
a traducçfto apresentada o do quo bom 
e fielmente fiz extrahir esta publicu-
fórraa, quo dopois conferi, subscrevo 
e assiguo om publico o raso. noyta 
Capital Federal dos Ketados-Unidos do 
Brasil, aos 2 de junho de 1891. K 
eu. Ibrahi n Carneira da Cruz Machado, 
tabeilifto, a subscrevo e assiguo em 
publico e rcs i . 

Rio, 2 de junho do 1804. 
Ibrahim Carneiro da Orui Machado. 

Ante hontom. às 5 heras da tarde, 
dous agentes de policia prenderam .em 
fligrante, na travessa do Rosário, a 
José Joaquim da Silva Christo, esta-
belecido com agencia de bilhetes do 
loteria & rua da Uruguayana n 21 O, 
por encontrai-o vendendo bilhetes de 
loterias extrange r i s . 

Este, no acto de ser proso, offero 
ceu a quantia de 140.$ aos agentes 
para quo o soltarem, tja agentes, po-
ró'U, r. ceheráiu o dinheiro « o entre 
garam ao s' . ilr. Conôa Dutra, 2.» 
delegado auxiliar, que mandou la-
vrar auto do II tgrantu contra Christo. 

Em poder deste foram encontrados 
dez bilhetes da loteria cm beneficio 
do hospital do caridade do Mendoza e 
dous ditos da lotei ia da província do 
S Luiz. 

Segundo 89 prem no, t&o falsos es 
b.ihatos appr. hoinlidoa. 

Em additamento á noticia que hon-
te n inserimos com reforencla ú ap 
preheusao de bilhetes de loterias p o 
hibldas. apprcbondidos em poder de 
Johé Joaquim ria Silva Christo, tomos 
a aoiroucentar que a loteria do S . 
Luiz existo com ifToito ua respectiva 
iMçfto, rub-istiudo como falsa a do 
M ndiza apenas. 

IMPORTANTE DILIGENCIA 

O major Josó Ferreira Raposo, do-
le^ado da 1» rir umscrlpçfto uibana, 
hpp ehandvu ante hontem diversos bl-
lhotes da loteria do Cordoba, reputa-
dos falsos. 

Foi preso o agente da loteria, s 
quen o mesmo- delegado Impoz a 
muita e lavrou o respectivo fligrante. 
pelo'c,limo do estelllonato. 

Conste nos que a policia da Capital 
Fodoral está na pibta dos auotore» de 
nma outra Loteria rfo» Agentn Unidôn 

do Uruguay. Estes meliante» n&o 
satisfazem com pouco, pois falem 
emissões com planos que promettem 
dar como promlo maior 80 mil petoi 
• os InsMtos ó que v»o doando cora 
os pecos • posar lhes. Para rasls faoll-
lltar-lhos a ladroeira proouram Imitar 
om tudo a Loteria dtt Agentu Unido» 
de S. Luiz, 

I > r o t o » t o 
Sendo credores de Cailos Qnido, 

protestamos contra a vonda do sou 
armazém, fito íi rua do Seminário, 
n. 32, n Fredlano, Romano & O., fa-
zen,'Ío era tempo valer nossos direito 
em Ju|zo. 

S. Paulo, 4 de julho do 1801. 
J O S É D E C A R V A L H O & 0 . 

C o n t r a - P r o l n s t o 
JoBo Salvador, morador na rUB Au-

rora. n. 40, declara & praça nSo se 
entender com ello o protesto publica-
do no Diário Popular do hoje, por 
qnanto n&o se recorda tor endossudo 
letra alguma da quantia de 5:003). 
N&o obstante acha-se ali! á dlsposlç&o 
do qualquer portador da dita letra. 

S. Paulo, 4 do julho de 1891. 

O s s e g u r o s <lo v i d a 
Di passagem nesta cidade tlvo a 

fortuna do apreciar o artigo em que 
o sr. Dreyfns, multo digno gerente 
da Suocursal om S . Paulo da New-
York Life Insnranco Company, annun 
da ao publico sor um dos agentes o 
auetor das publIcBçOes anonymas con 
tra todas as companhias do seguros 
ftobre a vida quo aqui fnncclonam, es-
pecialmente contra a New York Life. 

N&o dosejava, nem desejo entrar 
om dlscussOos com o sr. Dreyfus, mis 
uma vez que s. s . procura InsliiUtir 
quo o movei da e.ampauhi contra a 
sua companhia 6 o desejo qno tom 
um agente nosso do desviar sons se-
gurados em proveito proprio, o como 
a exeeuç&o desse desejo deponde de 
no^o consentimento, o qnal seria ab 
surdo em vista da generalidade dos 
ataques, devo declarar que logo que 
principiou a pubilcaç&o dos artigos 
em questão, o sr. Dreyfus procurou-
me no escriptorlo da Equitativa na 
Capital Federal e alil lho mostrol o 
telegramma que expedi ao sr. F . A. 
Lasalle, nosso Inspcctor da agencia 
nosto Estado, ordcnando-lhe quo de-
mitisse o agente, caso continuasse 
ello com es alludldas publicações. 

A continuação deísts publicações 
n&o podia doixar do indicar ao Br. 
Dreyfus qual o resultado de nossas 
ordens. Isto po6to, deixo a juízo do 
rrspoitavel publico o qualificativo que 
meroco o sr. Drcyrus vindo agora 
pela imprensa declarar quo as j>u 
blicações anonymas, que têm ap-
parecido no •Diário da Tardei, desta 
cidade, assignadas 'Nihilt, emanam de 
um agente da Equitativa nesta cidade 
e por conseguinte o publico facilmente 
compre/tenderá e apreciará o movei 
que o domina na sua campanha de 
diffamaçâo contra a nosso companhia. 

Para terminar, direi quo muito apre 
cioi a informação do sr. Dreyfus do 
que todas as companhias america 
nas seguem a mesma norma e pro 
duzem resultados idênticos cm suas 
apolic<s, o tanto isso 6 verdado que 
ahi est&o as publicaçOcs das liquida-
ções das apólices liquidadas no Brasil 
por ambas as compauhias, quo o mos-
tram. 

S . Paulo, 3 do julho de 1804. 
C A R L O S P E R E I R A L E A L 

Secretario da Filial da Equitativa no 
Brasil. 

A E < | t i i t i » l i v a 
N&o desceremos a polemicas 

anonymos o a raz&u 6 obvia. 
Tiro Nihil a mascira o lho dare-

mos cabal resposta 
A Equitativa nunca praticou acto 

algum que a comprometta o portanto 
nada tem a temor. 

Fique, portanto, certo Nihil, desmas 
carado ou n&o, que om ca io do falsi-
dade saberemos losponsabilisar aquém 
do direito. 

Na Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, como em todos os paizes civi-
lisados do mundo, oxistem leis o jus-
tiça o n&o se pódo atacar impunemen-
te o credito ou a roputaç&o de quem 
quer que seja 

C A R L O S P E R E I R A L E A L , 
Secretario da Filiai da Equitativa 

no Brasil. 

/ I o c o m m c r c l o 
O abaixo assignado declara tor ven-

dido o seu armazém do téccos e mo-
lhados, sito & tua do S. Je&o n. 271. 
livre e desembaraçado do qualquer 
compromisso. 

S . Paulo, 4 de julho de 189-1. 
3 — 1 SABATINO B I S O R D I . 

• O a i e U d o I V o M c l a a » 
Rocebom so assIgutNM * pubMca-

çOos na AGENCIA: eserip'orlo da adml-
^^deB. 1 nlitração d 0 Oommercio Paulo 

A . ' p r a ç a 
Slo convidados todos os credores de 

J . Brand&o & ti. para receberem o 
primeiro sorteio do 20 "/o sobro os 
seus créditos do dia & do corrente em 
dianto, á rua do Comruerdo n. 25 A, 
das 2 às 3 horas da tarde. 

S . Paulo, .'! de julho do 1801. 
Os syndlcos, 
P E R E I R A L I M A & C . 

3 - 2 A R A Ú J O , C O Q U E & C . 

/V' p r a ç n 
Os abaixo assignados declaram ha-

ver comprado ao sr. Narcifo Hornan-
dos um negocio & rua Martinho Bur-
chard, n. í>0, livro e desembaraçado 
de qualquer ônus, rogando por isso a 
quem su juigir «redor daqnelle sr. 
apresontar-se no praso do 3 dias. 

S Paulo, 3 de julho de 1894. 
3 — 2 L O U R E I R O S I C A B V A L H O . 

H . J o s ú d o I t i o P a r d o 
A' PHA^A 

Para os dnvldos effeitos, coiuinnnl 
carnes aos nossos fregut zoa que, era 
data do hojo, dissolvemos a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma 
Pires dc Castro, ficando todo o activo 
e passivo da dita firma a cargo do so-
cio Jo&o Manoel Pires, retirando-se o 
soeio Aunibai de Ca^ro pago o Batia 
feito. 

Itlo Verde, muoicipio de 8 Josó do 
Rio Pardo, 27 du junho de 1801. 

J I Ã o M A N O E L P I H » S 
8 — 1 ANNPIMI. D E T A S T K O . 

A . F . i | u ! t a t í v a 
Deixou de tor agente desta "socie-

dade o sr. dr. Matt"so Ferraa. 
3 — 2 F . A . L A S S A L L E 

C o m i i a n l i l a f a b r i l 
• * a u í i e » L u n a 

A H 8 E M H 1. É A O E R A L 0 R 0 I N A H I A 

Convido os srs. acclçnlstas a reuni-
rora-se im asseftibléa gorai ordlnaria, 
no cscrlptorlo da Companhia, & rua 
da Alfandega n. 7. no dia 18 de ju-
lho vindouro. A uma hora da tarde, 
para dellborar sobrou rolatorlo 0con-
tas apresentadas pela Directorla, com 
parecer do Conselho Fiscal, proceder 
& elelç&o do mesmo Conselho e sup-
plentes e reformar alguns artigos dos 
estatutos. 

Rio, 28 de junho do 1804. 
M. MAIA, diroctor-seeretario. 

5 — 3 

A ' p r a ç n 
Bn abaixo assignado doclaro que 

vendi o meu negocio de funllar'a, sito 
na avenida da Intendendo, n. 13, livre o 
desembaraçado de qualquer ônus; ou-
troslm rogo a todos que se julgarem 
meus credoros apresentarem Buas con-
tas, no praso do 8 dias, quo, sondo lo-
gaes, serfto proraptamento pagas. 

S. Paulo, 1 do Julho do 1804. 
R A F U A E I . DOS S A N T O S . 

Concordo: 
8 - 3 A N O K I . O V A O C H I A N O . 

• ( S a z o t a d o I V o t l c l n * » 
Reeebeni-BO asslgnaturas o pnbllcr-

çOes na AGENCIA: cscrlptorlo da adml-
nistraçfto d 'O Oommercio de 8. Paulo. 

A ' p r a ç a 
Eu abaixo asB^gnado declaro quo 

vendi o mou negocio do SÍCCOB a mo-
lhados, sito & avenida da intoiidencls, 
n. 11 C, livro o desembaraçado de 
qualquor ônus; outroslm, julgando 
nada dever a pessoa alguma desta 
capital o do fóra, rego a todos quo8e 
julgarem meus credoros apresentarem 
suas contas, no prazo do 8 dias, que, 
eendo legaes, serão promptamento pa-
gas. 

S io Paulo, 2 do julho do 1804. 
F R A N C I S C O G O U I N H O . 

Concordo : 
A N O E L O V A C O I I U N O . 

• G a z e t a d e I V o t l c l n s > 
Recohom-sn asnlgnBtnras o publica-

çOos na AQENCIA: esclptorio da admi-
nistração d 'O Gommccio de S. Paulo. 

A o c o m i n e r c l o 
Joaquim M inteiro do Carvalho de-

clara a oata praça quo comprou o es-
tabelecimento do rhirntarla do thea-
tro S José. largo Municipal, ao sr. 
Sebastião Pontos, livro o dosembira 
çado de qualquor onu*, e pede às pes 
soas quo tivorem reclamações a fazer 
se ontenderom com o abaixo assl 
gnado no prazo Improrogavel de 
dias, a coutar do hoje, findo o qnal 
n&o será attondida reclamaç&o alguma, 

S. Paulo, 30 de junho do 1894. 
J O A Q U I M M O N T E I R O D E C A R V A L H O . 

3 - 3 

« G a z e t a d e N o t l c l a a » 
Recobem-so assignaturas e publica-

ções na AGENCIA: cscrlptorlo (1a adml 
nlstraç&o d 'O Commercio de S. Paulo. 

G y m n a a i o P a u l i s t a 
INTERNATO E ExTERNATO 

20 — filia do Senador Queiroz — 20 
Este antigo o acroditadbslmo esta-

belecimento do instrucç&o primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel 8yl 
vio do Almeida, com um corpo docente 
oonhecido o escrupulosainente organi-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
meio-penslonistas o alguns Internos. 

(até 31 agosto) 

« G a z e t a « t o I V o t l c i a s » 
Rocobom se assignaturas o publica-

ções na AOKNCIA: cscriptorlo da admi-
nistração d O Commercii) de S. Paulo. 

A o p u l t l t c o 
Na cidade do Tietó, nrna das faml 

fias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Silveira: 
n&o havendo entre os tiotonses disse-
minados por toda parto quem' n&o co-
nheça o assi^nutarlo da carta infra. 
«Tietê. 27 do novembro dc 1803. -
Ulm. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In 
comraodo horrível, quo nem soi expli-
car, de canta ha mais de anno, com-
pletamente inutilizado em mous afaz-.'-
ros, rotruhMo om iuon recanto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu incoinmodo 
de morphéa, hojo, graças a Deus e ao 
sou Importantíssimo Iillxir M. Morato, 
oora 12 vidros que tomol, estou iiom 
o complotamonto restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afozeros e voltei ao seio do tneuB pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando-me s&o. Isto é quo se pôde 
dizer ura acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lho convier. Subscrevo me 
com alta estima o oonsidoraç&o.—De 
v. a. amigo 
J O A Q U I M C O R R E I A DE M O R A E S S I L V E I R A 

Está reconhecida a firma polo actual 
2° tabeilifto do Tietê, Jo&o Uaptista 
d« Azevedo Marques. 

« G a z e t a d o . V o l t e i a s » 
Receb.im-se assinaturas o publica-

ções na AGENCIA: esoriptnrlo daadmi-
uistraç&o fl'O Gcmmercio de fi. Paulo. 

B a n c o d l o 8 / l o t * a u l o 
Transferencia de aefiet 

Picam suspensas as transferenolaa 
do acçOos desta Banco até o dia em 
quo l omeçar o pagamento do 0 * di-
videndo. 

8 . Paulo. 3 de julho do 1804. 
J o i o I ROORT ROOOVAI.IIO, 

tO—8 Director. 

I * a p e t s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando sortlmento ; vendem-se mais 
barato 1 0 % do que em qualquer ontra 
casa. 

fiua Florencio d'Abreu, SO 
8 0 — 1 0 . . P I N T O & C A B R A L . 

A N N Ü N G I O S 
A RMAZBM.—Alugara-s 

esnacosos. Dorto de 
dous, bom 

espaçosos, perto da cstaç&o da 
Luz o rio Pary. Os mesmos poderão 
servir também para qualquor fabrlcB. 
Trata so no Hotel Federal, à rua da 
Eitaçao, 11. 0 - 2 

AFINADOR - Uippolyto Vnnnler 
pianista, concorta o atina Espe-

clalldade om concertos de maehinas do 
pianos j recados na rua José Bonifácio, 
n- 11. Attcndu a chamados paru fóra. 

ALEXIO ANDREONI avisa o com-
mercio o os fregu^zes que mudou 

o sou armazém de seceos e molhados 
do n. 110 para o n. 0ti da mesiua rua 
Pirattlilnga. 15—8 
jwrBDI'.'0 HOMIIOPATHA. - O co-

nhecido medico Canelro Bastos, 
com enrso feito na antiga Escola do 
ModlclnB Homeopntblca do Rio do J a -
neiro, o dez- lto annos do resldenda 
nosta capital, mudou a sua residência 
para a rua da Libertado, n. 84, onde 
attendo a chamados o dà consultas 
das 7 às 0 da raanhi. 16_-7 

PRB^ISA-SE 1Í0 uma erisdinha par» 
pogear oriança, na rua dos Uua-

yanazcB, vd. 6—1 

A o p u b l i c o o m K e m l 
BARUEL & i:., possuidores da dro-

garia quo foi da «Companhia Paulista 
Impoitadora du Drogas-, participam 
que acabam de receber grando sorti-
monto de todos cs preparados já t&o 
conceituados do pharmaceutlco Luiz 
Carlos. 

NOTA : 
Pilulas sudorificas 
Pós nnti-hemorroidurios 
Vinho de Jxo ubeba Paulista. 
Anti rheumatien paulistano. 
Óleo calmante de S. Cailos. 
Pós e pílulas d'par ativas de Mendes 
Licor antipsorico, genuíno do; urati-

vo vegetal para a cura do tudo quanto 
é syphills o impureza do sanguo, monos 
a morphéa. 

B A R U E L & Ci Í IP . 
Rua Direita, 1, Laigo da Sé, 2 

£í Pauto 
(H», 5»,sabb. edom.) 

M o r p l i ê a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. IJ. Carlos.- Meu sogro, 
Francisco Ainaru do Aguiar, está ha 
tempo Botfrcndo de morpbéa, o a ro 
gos de um seu utuigo mando! vir do 
Peixoto, Estella. do S. Paulo, o sou 
Elixir M. Moraln para meu sogro 
fazor uso; faz dous inezes que usa do 
seu romcriio. e a melhora é j& tama-
nha, quo mo apresso a agradecer-lho o 
bem quo por su • causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tèm vindo de longe visitar-nos té para 
ver por seus prnprios olhou as melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista doste resultado, tenho cer-
teza do vor completamente s&o o nosso 
doente, o prometto-lho offerecer o sou 
Elixir M. Morato a todos quo conhot 
cerera morpheticos, o, quando algum 
quizor duvidar, mostro-lhe mou sogro 
para prova. 

Deus recoiuponso a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. ara. ob. 

F R E D E R I C O C . DE S O U S A 
Pinhal. 
O Elixir Jí. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pot-
xoto, Estolla dt C., S. Paulo, rua de 
S . Bento, n. 11. 

j (terç., quint. e sabb.) 

PRECISA-SE do nina coslnheira 
largo Municipal, 27, sobrado 

no 

PROFESSORA Uma sra. recomcho-
gada da Burupa, de nacionalidade 

portugueza, offereco se para loodonar 
francos, inglez o bordados em casa de 
família. Rua Aurora, n. 2- 5—1 

PRECISA-SE de uma modlBta para 
dirigir uma offleina do costura no 

norto deite Estado. Para Informações, 
nesta rodacç&o. B - 4 

VESTIDOS—Apromptam-60 cm pou-
co tempo o por preço módico. Rua 

Aurora. 2. 5—1 

LIVRARIA LAEMMERT & C. 
25, Rua do Oommercio, 25 

C o l o m b o 
U m » l i n d a c a l x n d e p a -

p e l , o r n a d a c o m o 
r o l r a l o d o ( f r a u -

d e d o H « ; o l » r l -
d o r d a \ i n « -

i ' l c a , e o n -
t e a d o 

» 4 » f o l l i a M 
<l<* l l l í p c l « U 

p e r l o r e e n v e -
l o p p e s c o r r e » -

p o m l c n t e a . H c g u l a -
n i e i i t o «R I D X I I K « I O c o r -

• • e l o . E x p r e s s a m e n -
t e t V i I x i C i i i l » p a -

r a <• I t r n x l l , 
<'III ( M i n i 

• n e -
• n o r u ç A o «li» 

t ã o in :<gn<> i i H H i i i n i i t o 
«<:<,:»» « A ü O O 

L Á P I S G O L D M B O 
l l c N c o I i e r l a n S m p l o t * e 

c ü g c n l i o H i i <l<» l u p 1 » p a r a 
I I O I H O , v e i v l n d e i r i ) o v o d e 
O o l o m b o . 

P n E Ç D 1 . 5 0 0 0 
A' venda ni Urraria Lacmmert 

25, Rua do Coromercio, 25 
S. PAULO 

íixir l Morato 
. . . tenho empregado com feliz ro-

sultado, om todas as affocções syphili-
ticas, o Elixir M. Morato. oxcollonte 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
ttrino com o Juramonto se fòr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Klo rir 
•Janeiro). 

Agentos om S. Poulo: 
P e i x o t o « H t e l l n tV 41. 

Rua ile S. Dento, 11 
fi" o ««bit i 

VINHO VIB6XM 
P O R T U G U E Z 

Rimettidodirecta 
\ mente 

armazém \ v ^ \ p a r a 
AUREU PAUJSIA 

D E 

s, de Castro Nms 
R U A A U R O R A , L F I O 

f r e ç o : 
ÜUZIA: cora garrafal lü$ 

- : «em » 14$ 
bevldamonte engarrafado: 

ga« Uht domicílios. 
.MARCA UKUISTBADA» 

I2:000$000 
Dà-so estu quantia a jures modfcns 

sob gnrantia hypotheca' ia du prodi) 
ue.-ta cspical 

Trat i so na rua do S Bento, n 21. 
(sobrado). 8 - z 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a nua e n e i a 

PKISPAliADA i'i'ii 

JAIME P A R A 9 E 0 4 
APPKOVADA FKLA KXMA. JUNTA l)H 

HVHIKNB PUBLICA f)A OAPITAli 
Innumeros certltleados dc medico*(lis-

cluctos o du pessoas de todo o critei l< 
attestam o preconiaani o M t i l i A o 
I I I M H O para curar 

LULA D 
J u d i c i a l 

D R 
B e b l d a a n a c l o n a e a o e x -

t r a n g o l r u o , m o v e i * e li-
v r o » p a r a e a c r l p t o r l o 
e o m m e r c l a l , e t c . 

H O J E 
Quinta-feira, 5 

ÁS 11 1.2 nORAS 

Rua do Bom Eatíro, o. 33 

Chaves Leal 
KSCRIPTORIO A' 

R u a d e S . B e n t o , % t t D 

Auctorlssdn por alvará d o e x m o . 
Hr-, d r . J u i x d e d i r e i t o d a 
V.» v a r a c o m n i e r c l u l , ven-
dorii, pelo quo obtiver, os bens arie 
cadados a O a l t r a l & I ^ I U I O M , 
o quo sftn: 

(Quantidade do bebidas naclonacs o 
extrangoiras, latas de conservas, ditas 
de blscoutos, livros para escripturaç8o 
mercantil, como sejam: Diário, Ra-
zão o Copindor dc cartr.s, pagadores do 
metal, pesos do vidro o patta para 
papeis, pacotes de papei, ditos do en 
voloppes, tuatta bonRo do madeira, 
secretárias novas cem D gavetas, ca-
deiras de n úl í pata us mesmas, me-
sas (nvornizadas cadeiras austríacas, 
lavatorio e bacias de ferro, placas, sac-
ca-rc Ihtu. cunhas paia abrir caixOes, 
furadores de gcadeados do ma-
deira, calxó s vu-los. etc., etc. 

H O J F 

Quinta-feira, 5 de julho 
âs 11 ]}2 horas 

k RUA DO BOM RETIRO 
n. 8 6 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

D e i i m n p l i a r n i a e i a b e m 
e e o m p l e t a a i e n t e s o r -
t i d a , r l e a n r n r n ç i i o e 
t o r l o H o s p e r t e n e e x . 

O LEILOEIRO 

mmww u m 
Escríplorio 

8 A — Rua Marechal Deodvro — 8-A 

Por alvará do rnerltlsslmo dr. juiz 
de direito da 1.» vara coirmerclal e 
a requerimento dodr. A y m l i e r c , 
curador do ausente Schíü nanii. fará 
leii&o e venderá a quem mais dér, 

Sexta-feira, 6 do corrente 
AO M£IO DIA 

Hu% dos Frctestã&te?, 11 
I X » S E T I U H V T I I L ! 

A plwirmacia ^ l i i c i n n n n , quo 
•tti compietamentu sortida do dregas 

de primeira qnalidado e tom todo6 os 
accessonos necessários a uma pliar-
macia bom montada. 

U.ua rica armação, bancos para es 
peta, diversos moveis, louças, etc ,otc 

í ; e n t a n a i a o e e a s i ã o 
e x c e l l e n t e p a r a q u a l 
<|ner p r i n e l p l s o i l e e « U i 
l > e l e e e r - » o c o m p o u e o 
e a p i l a i . 

n o h o u v e r p r e t e n d e n -
t e , H e r a v e n i l í d a e m u m 
« ó l o t e , n em caso contrario será 
dividida em diversos lotes. 

Em qualquer des casos, chama so a 
a t t e n ç a i o d o a s r s . p h a r -
i i i n c u i i l i c o H para esta occasiâo. 

Desde j á está á disposição dos pro 
tendentes o respectivo catalogo, em 
poder do leiloeiro abiixo assignado. 

Tudo será vendido em um só loto, 
ou om diversos, a quem mais dór, 
4 e i n r e s e r v a d e p r e ç o s , 

Sexta-feira, 
6 do corrente 

Ao meio-dia 

11, Rua dos Protestantes, 14 
P M . O L E I L O E I R O 

M. C l MPOS 

Q u e i m a d u r a » 
Sevraliíias 
t ontusôoB 
Darthros 
Empingeue 
Pannos 
Caspas 

Rspi iihas 
Dores rlucimatto» 
Dores d« cabeça 
1'eriruenuis 
Sordv 

| Chagas 
iRugar 

KrupçOw cutauiiae e inordedurtw rt» 
uisnctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AODA DE TOI-
LBTTK, reunindo em si todas as pro 
prledades das mais afanadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importador» do Drogas e em todas as 
outras drogarias, ptiarmaela» e lojas 
do porfumarias. 

Y-CLUR PE S. PAULO 
Projooto de t n s o r l p ç i o p a r a a 17.a corr ida, a r e a l i -

i a r - s s . n o d i a 15 do corronto. 
Pareô—CRITEIUUM—Animaes nacionaes de 3 annos.—Prê-

mios: 600S ao o 1208 ao 2.f—Distancia: l..r»00 
melros. 

Pareô—EXGELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: GOOS ao i.° e 120g ao2.'—Distancia: 
1.750 metros. 

Parco—PROGItEDIOil—Animaes nacionaes dc puro sangue. 
—Prêmios: 700$ ao e 140$ ao 2.'—Distancia: 
1.H00 melros. 

Pareô—JOOKIiY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.— Prê-
mios: 800$ ao 1." e 100$ ao 2°.—Distancia: 2.000 
metros. 

Parco—VHl.OCIDADE—Animaes de qualquer paiz.— Prê-
mios : (500$ a i 1.» c 120$ ao 2.°—Distancia : 1.000 
metros. 

Pareô—SUPPLEMENTAR—Animaes nacionaes dc meio san-
gue e animaes nacionaes de puro sangue que não te-
nham ganho.—Prêmios: 500$ ao Io e 100$ ao 2°.— 
Distancia: 1.200 metros. 

As inscripções são de i % para animaes estrangeiros, de 
2 % para animaes nacionaes e encerram-se segunda-feira, 
9 do corrente, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

O 2." SECRETARIO, A . F o m U l . 

B O M 

Le i lão 
1)E 

S n p e r l o r e H m o v e i * , 1»1-
I t i a r e » , t a c o » , b o l a s * , 
e l e . , e t c . . 

M . D' 
Escripturiii: rua do Carmo 17 

T K L B P H Ü N 1 5 — N . 7 1 « 
Aucti risudo per dirtlncto cavalheiro 

qu.' se retira da 'apitai, faià venda 
em lellfto, ao corr>r d>. marteJIo, 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A's 11 t/2 hora» 

A' r u a do Quartel, n . 11 
Ou ricas cainas para carados o sol-

tekos, toilettes, criados mudos, arnm 
rio'», guarda-vcstid"S, conimo ias, so-
phá cadeiras, tapetou, quadros, espo-
Ihos, marqu<'zas, (ouças tinas, copou o 
cálices de crystal, magnífico bilhar 
com tabclla de borracha), tacos e bo-
las, talheres, mesas diversas para tn-
tervallo e jantar. relog'o. vasos, etc. 

T u d o a e r n v e n d i d o N e m 
a m í n i m a r e s e r v a d e p r e -
ç o * . 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A'i 11 1/2 hora» 

A' rua do Qairtol, &. 11 
PÍI.O LEILOEI BO 

M. D'ALBUQUERQUE 

BOI EIFRE60 DE CAPITAL! 
C b n e a r a A v e ú d f t 

P 0 B U O D I O I B S I M O P B B Ç O 
Vendo-so uma esplendida cbacara 

dentro dufta vilia pouco distante da 
capital, twdo uma b4a casa de 3 lan-
ces. sendo i de edificação do taipa o 
1 do tllolos, com 0 Janellas o uma 
porta do fronte, 1 porta o uma janella 
latoraos, ao óoete, <1 janellas ao fundo, 
l portas o 3 janellas na sub-varanda, 
com 3 salas e corredor na frente, 3 
alcovas ao fundo, varanda o um quarto; 
tudo forrado, assoalhado e ompapelado 
em sua maior parte, dispensa e Cozinha 
com fog&o e fômo. 

Tem grande quintal com um chalet, 
Jardim o um excellente pomar, com 
jaboticabeiras, larangelras, poceguoiros, 
ameixelras, Jambolros, marmellelras e 
bananeiras. 

Ha mais : poço o chafariz com abun-
dante sgua potável, latrina o galll-
nheiros, fechados ao fundo e aos lados 
com cfircas, o na frente com muro de 
tijolos, tendo 3 portões. 

Ainda ha : grande torrono (contí-
guo Ã propriedade o om seguida ao 
quintal), cercado de valloe, todo plan-
tado do marmelloiros e bananeiras, 
contendo boa agua de nascente. Anne-
zo ao primeiro immovel acima des-
cripto, ha um lance de casa para o 
lado léste, com uma sala, salSo e 2 
quartos ao fundo, com grande quintal, 
latrina, o multas arvores fruetiferas. 
Tudo bem conservado o bem tratado. 
Nada falta nosta magnífica cbacara, 
distante apenas 2 horas de viagem da 
capital, servida por estrada do ferro 
até certo ponto o depois por excel-
lente ostrada de rodagem ató á vllla. 

Clima saluborrlmo. Para mais In-
formações, podom os pretendentes dl-
rlgir-so ao leiloeiro 

Chaves Leal, 
Rua do S Bento, 26 B, ou na 

Ladeira do Ouvidor, O 
10 5 . . . 

P O Ç O S J D E C A L D A S 
E S T R & B A Í D E F I S F F L M M 0 4 S T T & X S & 
6 ° unno loctivn: do 1 5 do janeiro do lfifll a 3 0 de novembro do 1894. 

Instrucçfto materna, primaria e secundaria, para o soxo masculino. 
V n n U i K n n M <|ue o f l b r e c e x 

Clima salnh-rrimo, rofracturlo ao desonvolvlmonto do qualquer epidemia 
cap z de riihu.r-ocor o-organismo mais depauperado. Observancia restrlcta 
dos preceitos hygicr.icos. lidiflcio commodo, satisfazendo a todas as exigen 
cias podagügic.is. Corpo docento Idôneo e conhecido. Educação integral, se-
guuilo os Intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca e Imprensa es-
colares. O director e sua familia, rosidom no estabelecimento. 

Podir prospcctos ao estabelecimento e em S. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1» de março do 1B94. 
7 5 — F . ' J Ü d i r e c t o r — A U T O H I O M A R Q U E S D E O L I V E I B Â 

LEILÀO 
D E 

S o l i e r h o i s m o v e i * , ( f i t a * * ! 
I o d o s n o v o M , n o g u e l m , 
e i * a l > l e e I I I O K I I O . 

R ca inobiiia nvdalhio, moderna, 17 
p>çis, camas do raiz de nogueira, do 
vnhatiro, par» ca.-ados e solteiros, rl-
ciN jarras de porc-ilana. lindos qua-
d os a olen. moldura dourada, inagnl-
ti ro espelho bbautè co:n ilca moldnra 
OVA!, tíipe.tes av- lindados e objeotos de 
b ouie, terra-cofta, bibolots diversos, 
ri 'as cortinas de broeatel, apparelhos 

porcoilana. i ryitaes, otc. 

G U L n K Ü U K C.IliRLO 
Conipetentcra.-nte auctorlsado por 

uni d'stincto cavalheiro quo se retira 
com sua exma fa.uiiia. 

VENDERA ' 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A'S 11 1/2 HOIUS 

A' r u a S e n a d o r Quoiros 

11. 1 
(Prorimo da rua Fiorencio de Abreu) 

Todo o conjuncto do inoveis, quasi 
todos novos, visto o pouco uso que 1 

tiveram, sendo rlc» mobília do 17 
peças, medalhão, tt. hó o lindo espelho 
do crystal bisauté, riquíssimos quadros 
a oleo com moldura dourada, diver-
sos bibelots de b onze, terra-cotta, 
biscuit e grande tapeto avolludado 
para sala, ricas jarras de baccarat, 
inagniílca «ama de noguoira com co 
luumas o tlOrõcs, obra moderna, diver-
sas ['amas fianeezas cum colchão para 
obrados o solteiros, ileas toilettes com 
pedra inarmoro, serviços para os mes 
mos. 

Se V'ços de porcellana para jantar, 
dito para almoço, copos o cálices, taças 
para champjgno, tudo de crystal, mu-
sas com pós torneados, para jantar, I 
tico guarda louças, ctagòro com podra 
mármore de colu i.nas. cadeiras avul-
sas, aparadures. commodas o meias-
couimodos, o [lealmente, moveis di-
versos e qua-i tudo novo, de uma 
casa do tratamento, tudo será vendido 
sem a menor reservB, 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A's 11 :j2 horas 

A' r u a S e n a d o r Çaeiroz, 1 
P E L O I . K I I O K I I I O 

GUILHERME CIUBLO 
(Escriptorio,rua.los f Bouifacio n. UA) 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
> l o H . I ' a u l i > 

P A B a i C A 

( H D A D E 
nu 

S u p e r i o r e s f a z e n d a s 

MOVEIS 
e u t e n n i l l o n <le u w d o 

m e s t i ç o 

A . V A Z 
V e n d e p a r a flnal I I' 

q i i t i l u v i i n , per auctorisaçao dos 
oonccituades negociantes desta praça, 
os srs. I l o n r y , Iktiii 111- iV C . 

S e x t a - f e i r a , 6 
A O M E I O - D I A 

L&DEiRá DE S. JOÃO 
ii. 7 

( S O B R A D O ) 

O S E G U I N T E : 
F á z e n i l a a , ( ( t i a n t l d a d e 

d o p e ç a s d e : 
Chitas, llaneilas estampadas, ditas 

lisas, morins, osoossias. otc. . chaloò do 
malha, ditos do casimira, dúzias de 
molas, lenços, miudozas, otc. 

M o v e i s o u t e n s í l i o s 
Boa mobilia austríaca com 17 peças 

cadeira austríaca com balanço, guarda 
louça, commodas. mesas, criados-mu-
dos. cadeiras, linda toilette, raiz dc vi 
nhatico, com mármore duplo, estantes 
mesinhas, bahúi o variedade de obj 
ctos do utllldado. 

I*t>a a r m a ç ã o p a r u e s 
c r i p t o r l o 

Tudo a vemler-se ao coirer do 
tello. 

mar 

S E X T A - F E I R A , 6 
A0 MEIO-DIA 

A' l a d i í r a da S. João , 
AGENCIA IJO LBiLOEIBO 

A . V a z 

.1 . -

m i m m 
V I I , I J A MAKIANNA 

.AperMçieida com novas machi- ' 
I nas o ísppareibos, pódo agora riva-, 
I lisar coiu os pnosphoros extrun- | 
• geiros. tanto em qualidade como i 
(ora preços. j 

V E X D B M - 8 E 

114-BUA DIEEITA-14 
Escriptorio da Companhia 

A L F A F A 
À7»la, milhe • farello 

Vendem se na 

Rua Episcopal, 3 3 
PREÇOS BGRATÍSSIMOS 

(até 13) 

A G E N C I A C O M E R C I A L 

D i ' " 

Escriptorio: Tratsssa do Comnlartlo, 16 
Compra e vende tllfiloi, terreno* e eMM, 

•Tanta capltiei sobro bypotbeca e oaacAo, de«-
coot. letra* « tai toda tranaaoçXo commercial 2 

m. P A U L O 

Elixir M. Morato 
E' o único reraedio qne enra a mor-

phéa ; é uma descoberta indígena que 
trouxo o maior bem á humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
boje conhecido. 

Agontes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a dfc O . 

Rua de S. Bento, 11 
(3" , 5" e sabb.) 

M O B Í L I A S E S T O F A D A S 
DE TODOS 0 8 FE1TIOS 

D ü n q u e r q u e , e t a g b p e s , b a k u I a 
de píiantaila, novidads para saláo 

H E H A H A L U I Z X V I 
Ç r a v e j a d u s u o u r o e « o m 

p e l u v i a 
Mesas de phantasia para grupos 

IDEM PARA COSTUKAS 
Cadeiras douradas o la-

quéea 
PARA BOÜDOIR 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

KILETADAB A OURO PAnA SALÍO 

Columaas s Fort-potichei 
G e n e r o j a p o n e z 

etc., etc., etc. 
A VENDER PELO CUSTO 

para 
L I Q U I I 1 » Ç / \ 0 

DA 

TAPISSERIE FRANÇAISE 
Largo do General Osório, tu. 21 e 23 

1 0 - 0 

6 0 - 2 7 . . . 

D i n h e i r o 
A E Q U I T A T I V A 

Casa de empréstimos sobre penhores 
Auctori.-ada por Decreto do Go-

verno, de 3ü do maio de 1891 
Empresta qualquer qnantla sobre Jó-

ias, planos, objectoe de valor e mer-
cadorias era gorai—Compra e vende 
onro. prata, brilhantes o toda classe 
de pedra* preciosas. 
M u a d o I » r . P a l c A o , a . O 

B. PAULO 
Acha-se aberta dai 9 horas da manhã 

ai 0 da noite. (at£ 

E L I X I R M. MORATO 
E' am dopuratWo novo Indigen i. com 

uma acv&o miraculosa na enra do hu-
mores, rheumatismo o morphóa. O me-
lhor e único puridcador do sangue. 

Agentes em fl. Paulo : 
PEIXOTO BSTEIJLA S C. 

1 - W u a d o H . I l e n t o - l l 
(«" . fio o DHbb.) 

Nova índia 
Loja de sementes , c h á , c<>ra, 

e tc . 
Mudou-se para a ma da Fundl̂ ii 

ESQUINA DA RUA DO CARMO, EM 
FRENTE AO PALACIO DO BISPO 

2 0 - 2 n . N K V K S a 

ELIXIR E MORATO 
Attesto 

(]uo tenho omprc^ndo oin 
minha clinica civil o elixir M. Morato 
preparado pelo sr. D. Carlos, com 
sultadoB vantajosos aas moléstias syphl-
liticaB clironicaa, sobretudo no rheama-
tlsroo gottoso. O que afflrmo aob fé d* 
meu gráu acadêmico, e com o jura-
mento ae fúr preciso Dr. Joio Nepo-
muceno de OUveira Bello. (CampInaS) 

Agentes em 8 . Paulo 
PEIXOTO ESTELLA & 0 . 

• 1 - t f « i n d e M . « t a n t o - I i 
(3" , 6 " • « b b . l 



o : K o o o : 1 0 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
N a a n t i g a a g e n c i a 

2 0 - A' RUA DIREITA - 2 0 
I n e o n t r a m - i » i v e a d a o i b l l h i t u p a r a t i t a 

1 

uri t L i 

T 
J1U1 

C u j a e x t r n c ç í o « e e O l a c l n a 

Depois de amanhã Depois de amanhã 

Sabbado, 7 do corrente 
h - O " 

PARA 0 FRIO 
V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O ® 

s o r t i m e n t o d é © 

aletots 
Wf aterproof s $ 

d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s 

rSEEflS BASATISSSMQS 

30-Rua 15 de Novembro-3' 
A única e»peelal nisto? artigo). I'iôre* para chapéu», bailo* • oaaamen-

tos. Arbustos para ralas. Jarras o colomnat do phaotasia. 

Cordas para enterros 
O sortimMto raaior quo existo na capital o que mata barato pôde ven-

dor, por ser importação dlrocta. 
1 6 — 2 . . . M i i r i ' i > l l l i i n G o m e a C a l d a * 

FESTA 

E M 

IS 
E ' o I m p o r t a m l o p r ê m i o q u e p ô d e o b t e r q u e m C ô t n p r o r u m b i l h e t e d a 

w í> .v- ,3 

4 a G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

A l T O ^ A M Í E M C E J L © S 

Júlio Antunes de Abreu 
5 1 - R U A P É S . B E N T O - 5 1 

HenpiqMe Bamberg * C. 

E 

C O N F E R Ê N C I A S D E N- S . D O C A R M O 
A Vcneravol Ordom Torroira do Nossa Senhora do-Carmo resolveu 

esto anno de aecôrdo com s. exc. rovdm. o sr. Blrpo Diocesano, realisar 
com excepcional solemuidado. n fosta de rua exrclsa padroeira. Para esse Sn, 
auetoilsadii por s . exc. revdro., convidou o rovdm padro dr. Júlio Marta a 
fazor no-.ti capltd, na egroj t di C i » t h o t l r « l , dnRinte o rosa da 
jnlho, que é o da festa de *na padroeira, um curso do cimferenciat, que, co-
meçando na prlmoira domlegi, terminem no ultimo sabbado do referido mez; 
devendo igualmente ser feito pelo mormo rovdn padre, ae Kvangelho da 
missa soinrano, quo xerá ci lebrada na nltima dominga de juihe, o Panegy-
rim de N. 8 do Carmo. * • j 

A Veneravel Ordem Terceira do Carmo tem a honra do convidar a 
populnv&o em gerai, o do modo directo õ (íinccionallsmo, o magistério, a 
imprensa, a mocidado das escolas, os representantes scienoia*, lettras, 
artes n Industrias, e, emflm, tnda.1 as classes dirigente*, da nossa civlUsada 
capital, para assistirem A prógaçâo do revdm. padre Júlio Maria, cuja* aonfe-
rendas, ro*uo se \b do programo» junto, têm por ohjeoto aseumptos qae da 
modo especial intoicssam & perto intolllgente o escolhida da sociedade. B 
certa a Venoravel Ordem Teroelra da assistência, que solicita, de tfto Sons-
picuo o illuEtro pessoal, desde Jâ protesta lho intimo reconhecimento. 

3 0 - 8 . . . 

R V 4 D I R E I T A , « O C A I X A n o C O R R E I O J T 

ia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
" E N C A R R E G A B B 

< I e t o d o * o s t r a b u l h o s t y p o g r a p l i l c o a 
COMO SEJAM : 

CartOes do visita e rommerciae», participações, marcas de papel, notas, 
facturas, recibos, memoranduns, circularos, receituarios, rotulo?, formulários, 
lotras, notas do consignação, importação o differença, vales, talOes, appolia 
ções, folhetos, obras de qnaiqner tamanho. 

Tudo com perfelçfto,Apreço módico e proropta execucSo. 

R u a D i r e i t a , I I , e 1 5 d e N o v e m b r o , 2 9 
Caixa do correio, B2 E S C R I P T O R I O C E S T B A L , rua Direita, 14 

P A 3 3 3 L - © 

SL LDB DE usna 
OBRAS COMPLETAS 

C e m u m | t r o f V j « I o « l e L u i z d o C a s t r o f l l l i o 
Cisco VOLUMES COM O TOTAL DE 2447 PAGINAS 

I vol .— N a r r a t i v a * 
• t ' . 

II v o l . — M i n c e l l a a e n 

III v o l . — S o i - 6 s e r i o V 

IV v o l . — E p l s o d l n * d e v i a 
( ( e m - T l i e a t r o < 

V . vol - P o e s i a s 
PRKÇO DAS OBRA9 COMPLETAS I 8 J O O O 

A' veiida resta redacção 

Casa cornmissaria e iérmediaria mtie o e«*ram̂ rcio d o Rio de Janeiro f 

o d ' S FsUdos d e 8 . PauK Minas e Gnyjz 

A L 3 E R X A Z & C O M P . 
Encarregam se do receber caixas do Rio do Janeiro para serem aqui des 

pachadas para quaosquer pontos des Estados de 8 . Paulo, Minas o Ooyhz 
mediante módica commissfto. 

Recebem a conuignaçfto : cafó, fumo, toucinho, milho o feij&e. 
E s c r i p t o r i o : Rua Croz Branca, 7 A r m a / . c m : ma do Gazometro. 16! 
A P R E S S E TELEOBAPIIICO ^ I B E R A A X C A I X A ro Connno N T F ! J 

8* . P A U L O 

VERMIFUGO 
LAXANTE CONTRA L 'MBRIGAS 

A p p r c t v á i l õ p e l a l a s p e c t o r l a d o I l y g l e n e 
E ' O REVELilO MAIS EFFIOAZ E MAIS FÁCIL UE USAR-SE 

Vende-se j à preparado para cada edade. Dispensa o emprego do oloo d' 
rlclno. Pharmacia Faraut 

a o - i « t ( , í ' I « < » M M U I » c i o - a o 
8. PAÜLO (até V 

Ultlnia Hora! 
C H É G O Ü I C H E G O U ! 

< i * < i >. 

S ( l - A - R i i a 1 » d e t V o v e u i b r o - Í I f l l A 
B A E T A S p u r a 1S 9 7 e 1 4 5 c e n t d e lafrg. a 4 S 5 0 0 e 6 S 5 0 0 
F L A N E L L A S . . l i s a s c o m H O c e n t . d e l a r g . a 4 8 0 0 0 
" M S ' . . l i s t r a d a s c o r a lOO • . a 5 9 0 0 0 -

M O L E T O N * » n o v i d a d e p a r a s o b r e t u d o s a ÍOSOOO 
T u d o i s t o v e n d e - s e p o r e s t e s p r e ç o s p a r a d a r logar a o u -

t r a s f a z e t í d á s q u e v a i r t ô s r e c e b e r ; «tu- V» « V '. 
C o n t i n u a ç ã o d a l i q u i d a ç ã o d o s c o b e r t o r e s , p e l o s s e g u i n -

t e s p r e ^ o s V ^ ' • i * * > '• ' •'• ' • I 
COBERTORES PURA LÃ desde 10S até (50S000 

' n . ' ' U í A L G O D Ã O a 1 1 8 0 0 0 / 1 7 8 0 0 0 e 2 7 8 0 0 0 
V e r d a d e i r a s p e c h i n c h a s q u e ' v a l e t h ftoje' ' m a i s ' 2 0 % . 
S ó c o m ü t n a v f t i t a p o d e n i o r e s p é i l i v é t ' p u b l i c o c e r t i f i -

JI , > U t í l h . • t • : * . 
car-se da verdade. ' 

Vão que 'é peifto, a l l i na 

C a s a i m p o ; 
i H 

r t ó ^ o r a H è « " I , , 

Crlstíano Webendoerfer 

t.-xtfi G . 

**** f f É ' • . f r 1 

FABRICA e DEPOSITO 
Guqrd^s-cfiuvji e g u a r d a s - s o l 

^ ^ g . t 

DESCASCADOR 
CONICO 

É o melhor que existe para 
descascar o cale 

D e m a n d a pouca, f o r ç a , 

P ó d e - 3 3 g r a d u a r p o r fora, 
Hão quebra e não escurece café, 
Hão amassa o café de casca mellosa, 
D i s c a s c i b e m t o d a s a s q u a l i d a d e s de c a f é , 

Deixa passar pedras sem estragar-se. 
B ' muito solido, 
Trabalha bem em café despolpado. 

Segamos aos srs. lavradores queiram dar suas 
encommendas para o anuo de 1334, com urgência, 
para^podermes attonder a todos os pedidos com 
promptldlo. 

mmmk 
JUNDIAHY 

e S. P A U L O 

Rua Florencio de Abreu, 21 

& D. 
j P r o p r i e t á r i o s d e d e p o a i t o s de o a r r ã o e s t a b e U ' 

! e i d o s h a m a i s d e 6 0 a & n e s . 

i C A R V Ã O 

! T è m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , só d e p r i -
' m e i r a q u a l i d a d e 

G A H D I F F , 

j ' N E W - C A S T L E . 
; i le f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q u e v e m i e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

r a z o á v e i s . 
' C o n l r a c t o s cora o s G o v e r n o s fio B r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a t l â n t i c o s e c o m a 
': C o m p a n h i a d a Nova Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steaai ftavigatioD C » i n p a n y 

d a C o m p a n h i a da Nova Z e l a n d i a . 
C a s a m a t r i z — W i l s u u , S o n s \ C . L i m i t e d . L u n d o n . 

P R O G R A M M A 
DAS 

C O N F E R Ê N C I A S D E NOSSA S E N H O R A DO C A R M O 
E m H A o P a u l o 

« rm o 

j P A S D S U E M & a u 

•»r-l tnol» '«« « é r l o 
(CATHOMCSMO F. <'I*II.IÍAÇXO) 

("niron ••a'hi>li"ifiDo. 
J . " Cunfernicla—O jnrogmtu [ hirpart» p> r pqnlv«c<>« 

2 • 

8.» 

4 » 

— O rncioiialúmn 

-<t política <>tt roírMiicnn |«i|it' 
» * t « r»> 

- Di' im 

I C« 
L A < ( 

F I L I A E S g M 

> 

P R O P F O Í T A I R E 

l l n i c o * I m p o r t a d o r o a : 

G B R A W í O L E I T E * C . 

E S. PAUt-O 

SüJAí A n o n u í-lu i.i> 

íncoirpáravel sabonete BflFGER 
-> O G R A N D B « X T F L R M I N A D O R D A 8 M O L É S T I A S ( J D T A K B A S . ' 

'TbMo Afpftretblo ultíinamenta «»tu [Tndurki fa!>lfleaàu, prevlne-ae aoi cOMoAidorcse ao 
publjcn em grral que oa leKltlmo> latmijelee IIIKIIKH «Sn coiil:eciiloa da «egulnle maneira: numa 
dai face» Idlerliei íio envilucpo tèm mtat •••lavrai—An.<iy>ado no I.aboratorlo tfHciuual, e na oa. 

(.Hrrtitl 
SSd V i c e n t e 
Perna inhtK<> 
üaliia 
liui de i . tnis i i i i 
S a n ! o s 
\liMilfVhli-i-
ii l lrtildí- \ I fr -

i 
• ii» 

iu.« 

11» 

i i » 

- 1 7 
e e in S ã > P a u l » 

4 3 - K u a d o C o r n r o e r c í o - 4 3 ( ^ o b r a d o ) 

rsi s i 

( O O C A T H O L I C I S M O O F . P G N I 3 E FT S A L V A Ç Á O D O B H ^ S I L Í 

i .Ni-rn.tiu ria fl-kla 
• • n n f í v r l ' - » «• S ••«•n «!•• C i t i - a n o 
iT \ Arf •••)|.|'''O:TC'V!' • ÍT- HI --"-Ao, (íiiraMr i< !•«.'/.'«. Julho, aon do* 

niir^fi^, o qiiiinti'* íciriis '• ' 
T' I j I' (rar IHI Miblj vtu. v«" pf.ro •! t li K. 

MOLÉSTIAS 
C L . I K I C 

r . n c 
üúò 

d r . r^í C i t l í r 

•ipii 

•i<> Hin de -lanoiro e 
T«rw-ir» (to (>,.-UI.I. 

nn>dlr<n>i ('In,r-
•miopia (V Kai-u 

OcuMeta dos hinpitaof <lb San (a «.V— t" v»«-
ia B.'Cloda-ln rortiigimaa DT B":IH(1<-C I.io VM.. 
Caixa da • O. {'(.liro V, nwniht" -li rt.. 
çia do.Riu do Janeiro n dt> rtir.iM'n.i« 
I-OIU ionita pratira du nt>» oxpoiMHlia »L<-

I rHirriv^Ht» rlp ,-']ü viitirvfn, e - w 1 " o i • » í l i • > • > ' H h a s t " , - r.' nrii. -
amijMH ••oi h^u wnHnitt»i'io a ••••ta v»* - o:i hi 

•iua ro3Ídeiu'ia á m a V l r t ( > r ( H . IH.-- ? às Y IIUMS da irwnlift 
Bin "U'. v ia jou >-.'tjulhi^." ii»h-.'in^" p.m • lou appau* 

ÍIÜS a ini traiDunti is . cadiiir.in para ina ; M n i - otootro-is. oitior *r*i 
dciaiw. í n vldr>' n i M l t » uu «HM-HBÍV- v1'?.,•. • v ^ r i ' ! ' ' - » " t o n u i t - l » « n i " io -nl 
t»ri(u » par di>K .faa miilhoros cilnii-Ha marópfrui. 
. DispAft tamboio d" awoininiidsüfles nan, çot'<\tmr dovn"t- o . rm 
IO"' i-iiuikh. iiMriiin nu apofoniia provt-i" do boas oundiyflos do conforto e 
hyBione e sorvidos por.um pessoal habilitado, attcncloüo o dodicado. 

Aa oporavOes do sua rapocialidado, taee como as de e a l a r a t a , s l r n -
b l H i n a (olboB vesgos), d a c r e y o c y i t t U o (olhos cheios de lagrimas), 
t n t i i M K e (onnngrecImODto das bolides), p t o i 
porlor), ( 1 ' l c h i a H Í H foabcllos voltadot 
t o r a i n , e n t r o p l o n * (roviraniouto d*, pafyebra p»ra dontro dos oihoa;, 
I t l e c l K i o (unha do c^rno), s&o praticados pelos processos quo a gelenvia 
moderua è a oxpcriencia clinica aconselham do* maie..proveitoso, do rosulta 
dua soffúros, com todos' os preceito» antl-Goptlooí órdinariamento 
* Consultas da 

Consultas do 
Preço d* diarla hospitalar: S j O O O para o* doentes do 1 ' classe a de 

aáooo para 'o* de segunda. . •' - " i , » . 
l ü ó r e c e b e e e n r a r r e f c u a n d o t r a t n m e i i l o d n r n o -

I n n t l n H d o » o l l i » t * . 

IJlíico rrpri Pf>n':illt(i 
em 

i H i i ü d o S . J t t f i o , 
i 

xhiira S t i i < l . I l , n « r h 
. í v 

>*• h n . 

I I S . 3 0 3 4 

1? (oi 
>i*M' (qnoda da palpóbra 

para dontro dos olhos) ís-ltle«"i-

om lonoa os preceiros anii-iiepiicos orninariaiue 
i primeira classe, Qae 12 is A hoi»a da tarde, 
i segunda elasso, das 3 ás íí horas da tardo. 

sem dúr. 

MONTEIRO & CIRYALHO 
(•rtro grande armazém d#sêccoso mo 
lhados por atacado o casa filial em 
S . Sim&o. 

Importam vinho, cereaee, sal, c i -
mento. ferragens o outros artigos, lie-
cebem & ooinmUs&o qualquer artigo 
do seu ramd (Io negocio. Compram e 
vendem café o outros generos do paiz 

C a s a m a t r f ò 
Rua Andrade- Neva,, nt. '29 e 31 

O A M I ' I , V A I D 

- g a z a r a t f i A J L 
- «a í H i m t t o ' 
:íí) - ti tH'",t>". pnbb. «dom. 

LAERGIO TRINDADE & C. 

> •• : • 

T6m sempre nm enorme Áep6s1t<^ destes artigos, quo vende por preç.* 
•em eompetencla - ' - . 

por atacado e a varejo 
P a » o* ár*! fabrton&jl Í m , mfáiios artigo*, <6mi immi « y t i j ^ o . om 

P l 8 t o ( j t ^ t « V n ^ r í Í ^ » r d i , . c h u v a por tfodí?& è*r,m, h 
• ' T ^ « . m i ^ i ' P v. sem) 

Santos 
I n c a r n b e m » - s è d e s p a c h o s 

trji—Approvado po).v loipectorli• Oer^l 4» Hyrt-M.l »• faoe prlnoipal tem • p . l a v f f JUfgar atra- J „ m o r c i r l n r i - i a n i / I f i n r l n r r » 
voBsaúa pela llrra» Carv»lbo Pillio 4 <J„ eacrlpla em leltraa vermelha!, e no feeLo dn empacota- Q e I N E R T A U O R I J S l l i * A I I , t U U C g < L 
— Ajun narial» aMM — Dl. _ A- 1 (<• . . • 

d e S a n t o s e r e p r e s e n t a m c a s a s 
c o m m ô r c i a c s d e s t a p r a ç a , m e 
d i a n t e c o i n m i s s ã o ra j roave l . 

I n f o r m a ç õ e s no l a r g o d e S ã o 
F r a n c i s c o , n . 11 A , c a s a l i l i a l 
e m S . P a u l o . 

8 - 7 . . . 

iMiilllfltera rflB1 otfesaDgato com a palavra Rílger no centro. Os falflÁcador^i, prevalecendo-ie 
do concoiio s bom êxito qne tem tido o anlgo de qno aomoi oa onicos agentei, apresentaram DO 
mercado uma protrelra "fAlsiflcavSo,, e |>ara fundirem oi Incautos nsaram oeunl empacotamento. 
apeanXnMlluludo « palavra Rlfger pela do K I D O X B e • nossa Arma por oulrn qualquer, tam-
bém oscrípta <om tltita vermelbu, e no «-noasiitfUlo do reebo substituíram a palavra fílfjrer p.i 
uma'í*ir&a de cimdo o na bula què envolve o tuibonete. em tudo sireilb&oto á dos legítimos. 

1 iU^Btitairam a palavra lllfger pela de Rldger. 
Affentes g o r a e » C a r v a l h o Pilho & C.—Rio de Janeiro. 

Único» agentes para 0 Eétado de S. Panlo 

B A B U E I > & C O M P . 
H ( ' j \ n i H t í U M r . t i u r n t * \ K Í Í . » 

Í Í A C M Í M A E S 
<1(1 r » t i r ll-N >(<> M 

F A U S T I N O O M M A I Í À K S 

Wtulrtn- só' pr r afreadt) 3 á varejo, n» cm 11 do 

G A R C I A N E T T O & C O M P . 
M U 1 (Loja Imiça») >'•'•' -y> 1 6 - 1 

A H - » t H A J l » A O A I i F I l E l> <» - 1 a 
u • «» * »•: • -í-. • • • 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico rm. Í6 do meu gráu que 

DMiho onipiifado em moléstias í jplii-
litu-faK e ihoLinatleas o Klixir M. Mo-
rato, propagado pur D. Carlos, colhendo 
sempre os melhoro*, resultadot. —Dr. 
Ji.ão .Alltrfo ríf ííednrot t Ounfia.*fà. 
PaitiA)"-'' ' v • ' • • 

Agentes em 8 Pi nlo : 
rBIXOTO Kí-TKI LA & C. 

1 1 I t U » ( I r fl. t t U U l O I I 
<B»,'5» e i ibb.) 

' '' «... • >( U) )»,'..." J 

Thkatro o. José 
C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

Direcçân de 
A V V E I I D I N I 

Sspectacuios populares 
c a t a i M i i i t u n n 

HOJE HOJE 
: Q u i n t a - f e i r a , 5 
A'l(|-|ll>l|tlll i l l l l l «•xp(>('ltl<>lllll 
• * e l a p r i m e i r a o u l l l i n n 

> , v e z 
apipular opera do marstro VRKDI: 

0 
• < « r * o n a K e n R 

II conre dl Lutia, sr. Albino Verdi-
nl; Leiinor». k-h. Bianua .Vootesini; 
Maurluo, I V " Iii Uinl; Azun na, sra. 
Coríona Cefcatl Voidini; Ferrando, 
sra. Almtó Mi r i ; Inez, cia. Bitia 
Catterins : Ruis, cr. Moltcni; un veci 
chio Zipgaio, sr. Ptnl. 

C o r o ( i e r n l 
' 1 ' r c ç o a 

Camarote* do 1." e 2 » ordem 
(Senl radas) - 20$I00 

Ditos do 199000 
Foltrona* 41 
Cadeira* numeradas .11 
Galerias 1$000 
Os bilhete* estto d**do j á á veada 

ra Chariitaria da CwfeUana üutellõr», 
no I S I K O do. R o s á r i o . 

Depois, dó aspe taculo haverá bonde 
para todoi os pontos. O erpectaculo é 
inirtnkform ratada que chova. 

T H E À T H Ò P O L V t l í S 4 ^ 4 

; ' f 

G. MODENA 
D I B E C T O B - 1'KOFHIKTAKIO 1 . A D M I N I S T R A DOB- P KOPBÍBTÍRIO 

B r . R . F . L o t t l - F t . l H u i a * Q M t V f 
h : ; da qual fazem parte os eminente» artitíst 5 

S & a Zaira Bieri Tio?zo e Gav. Enrico Giineo 
HDJE HOJE Q u l n l n - r e i r a , K « I o J u l h o 

Subirá A scena. pt la primeira vez, o Interessante drama era 7 netos 
dos srs. I f B n n e r j . ' o C o r m o i i , intitulado ' 

' *• u ; if^ -

4 

o* 

uja dmitrlii* 4 <t.|. 
I ttirpada p< r oqnlvoer» i rrea o pipK-nc*ií<>t 
\ d-» modori'8 eivil)M<vA" »pi l»i"i. iw prrml-

gios do eti£onh*i liuninno. < rtt.nti U n 
i nu rnes Ai indiirt ia I"-p"lt» * m:> lia t 
/ rH7. V> do híimpm ace^i'» n dr'ritrj|*rari» • 4 
' compatível eom todos 

liboraw. 
M e ^ i m i l u n ó r i f 

íCATHUl.IflfWO F. PrSITIVISM(l) 
/ C o m o o fa 'holi<'l»iuo 0 ' i t ' l i viet i>iio«»« 
l nn-nto a o pi.fltlviMiiD Á . l i a t a l . » HH I IIIO-

_ . ' p -i ' í i a e à ' l i a I r t o M r . a i i u a t x n i M t o i - a 
U Imitem s m m . a (ioyrrina ro.iouliflc n>l<<J»«rm n'r XO 

' ' OiU 
—A religião 

'•adnr á^reatura. e iiq df-^t1' 
A(j lelio. 

O r e r » ! ' ' » 
(CATRKI.ICII-MO K C R I T I C A H I S T O M I C A 

—Jews Uhrutn ' onm o i,«thidt'"i»rm j ruv» i oni a pro* 
\ i-i i a h storia a divirrtadr de .If.-u» Chnrto, 

„ . . ... ' e onfuudn a bn* '-)»; dematura o seu 
- u Hbei aiv-mo - ,. „ . t f T i 0 iiberali^m-v ,)U« d«ra»ura * 

I MI I vida e o soeialUii'». q<(e dei-uatura • 
— O bociatunw .̂ u • doutrina. 

( > u » r l a N Ô r l e 
ICATUOMCI^.MO :: INCREDDLIDADKÍ 

Como o cath' ll''i-nir. jmtlflean^o enni a* 
- A u-da t i»''' 3ria» njioiwntí tu««ii..,<*w ,ui traiuren-

j.i i te t-oneepv*";"i V «^d* ii.ort*,- prn-
.1 morte vi i inercdulidarte o t«"'ino futuro, fellí 

I <>u infeliz, d - Itun.i iu ; • a <•• oflsrko é 
— A rchalii'it'içõi.1 a r-iai1* lrgiílm». raciona' Hfvtn^ t humana 

•le -odan afl fórm»« dr» ?•< 'inhil tn^O "^Uoial. 

í I, 

i 

,i ,ii.. . v. i. ro a nltima, 
tüttlll. .«• 1! õ " li - 6 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JQAÇHIM 

fi lidada 
30 0 

tf 

Kfpecialidado om camisas de luxo, bordadas o do phautada. Camisas 
do sfida o flanell», ccroulas do Unho o Oxford. ' • » -

Cbegou grando remessa á 10—5 

A L F A I A T A R I A 
y - R u a I » d e N o v e m l i r o - Y 

DANIEL DE ABREU & C. 
^ X ' 2 Í X L S 2 & a a a 

f % 

i 
v 

4 • 
1 

m 

j 1 
w 1 

AS 
' Em que touftni parto a sra. « l o í í i b i o sr. t S W A í í ® * W 

•'• í » K É c ; 0 3 : * h * w " ' . 
Camarotes, 2S|0i)0—Cadeiras dé 1 . ' , 4100(1- Idem de Sr.», 2 ( 0 0 0 - K a -

ida iroral. 1IOO0. " - ^ W trada geral, 1»000. 
O* bilhete* á venda na C h M i - u t s i r i M . do ponto do* bonde*, ( té U t 

hora* da tarde, e depois na blihetriit do tbratro. • " «*> *«••*» 
. O* jspaetaculos sfto intramlfrivels ^inda <)«« chova. 

O* argumento* d*s peca* em portugum. an^an-se A I » 

A M A N H A E s t r ó a A I 
A Inooniparavel lndtadora • discípula de I L o l e K f l l l d 

l i e d ' A r m o y , na ' v i . • » 

M % 

•í 

ai» 
r > J T T T A 

S P * ' 
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e m N D t l 

< c t t ' b S • n 
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ELECTRICIDADE H MutlMMl * o««».. m » w 

A }À J 
E R H A R T & W E I G L 

Offícina meobanica e eleotro-technioa 
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B Ô A V I S T A , 1 8 
, 5 , 7 , 9 , 1 7 , 1 9 . 2 » ) g P A U L O 

H O L L E N D E R & C 
C D R I O H l U A U K l t « A N T I G r i l l A I I K H 

P Í & H ^ S E M ¥ S 2 í C & 3 
BXPOSIÇXO PERMANENTE DE QUADROS A 0 L E 0 . - BK0NZE8.-P0BCEL1.ANA» 

GRAVURAS.—Legítimos c h a r u t o s de Havana.—NDWSMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PAHOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. (até 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n a t a n l — 22 

Uai CttManlia de Paquetes a Vaper de Southamptan 

SnhUluN p t i n i (L E . I I * U | I I I 

D a n u b e 
do Rio, nu dia 7 do julho 

Thame$ 17 do julho do Rio 
81 

M u I l U l l . n |>ni-« o H i o «'«• 
1* rata 

do Riu, no dia 15 de julho 
Para passagons e outra:, informa-

ções: no Uio, oom o sr. O. C. An-
daram, rua do 8. Pedro, 1; em San-
tos. com Bi-s. Holworthy, Bllis & C.; 
em 8. Paulo, na C a « a L u p t o n , 
rua de 8. Bentu. 41 e 13. 

Companhia 

l l f ' Y 0 B R A S I L E I R O 
UNHA IM1 SllL 

0 PAQUETE 

RIO G R A N D E 
Rahiri do Santos 110 dia 5 rio julho 

ao meio dia, Impiotorivcliu» rto. part. 
I > m - i i i i : i c i i á 

Antonliln 
S. Fruiivlm-o 

H c n t o r r o 
l l l o - G r n n d o 

P u l o t i m « 
M o n l o v l i l é i 

PREÇO DAS PASSAüBNS: 
Para MONTEYIDKO: carnara 1(10.00": 

convez M;$o00. 
Para fiotcs o passagens na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
S a n t o s 

O vapor italiano, de l.ft classe 

ATT IV I TA 
qne fai,parte da flotilbfr dp companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
qa sahirA de 8afttos uri dia 15 riu jnlho próximo," para 

G ê n o v a 

- - - , E N Á P O L E S 
«MNkl eseaia pelo Rio de Janeiro. 

Jteeeba passageiros para aqueilos doas portos europeus. Preço das pas-
aageas de 3» classe, 0 O A O O O , 

x ; AGENTES: 
, Bm StoíPaolo: J 

Ü O i V O B 3 R E C C - Q 2 L & & 
1 7 - A - R u a . I o A o A i r r e d o - I T - A . 

Bm Santos e Rio de Janeiro, A . F l o r l l a ék C . 

A g i n o l t Q « t t i o o 

RIO de 
RIM PRIMEIRO DE MiRÇO-39 

( S O B R A D O ) 

Agentes em 8. Paulo: 

A.FREDERICO SGHULZG & C.,Rua de S M o , 6 2 . 
Em Sintos : 

OSCAR H0RSC1IITZ & C 0 M P , — m d DA REPUBLICA, 4i 

VAPORES: 
N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O vapor 

R O S Á R I O 
C o m m n n d n n t e I I R I . I S C O 

Sahirà de Santo* no dia N d o J u l h o o do Riu de Janeiro no <lln T , para 

Gênova e Nápoles 
Recebo passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA 
0 pnyo da (.aFFSgrm de 3» classe, para G ê n o v a o I%JI|>OI«>», b do 1:010 0. 

" 0 sumptuoso e rapidíssimo vapor 

D U C A Dl GALUERA 
C u m m i i n d a n t o « . II . i f l i E F U M O 

taliiià ro dia 18 d.- juil«o do R i o <Ie J n n o f r o para 

< 3 i s r A F 

O v a p o r 

New Zealand Sbipplng G.° 
( L i m l t o d ) 

8AHIDA8 PARA LONDBE8 
R i m p e b u . . . . . . . . . B de agosto 
K a i k o u r H 81 » > 

O PAQUETE 1NQI.EZ 

RIMUTAKA 
capitfto < > i - U i l « t i M l t 

esperado no Rio do Janeiro, de Nova 
Zolandla, em 7 do jullio, sahlrá para 

LONDRES 
com escalas por 

T E \ B R I F I ! o 
H L V M O U T H 

depois da indiaponsavel demora. 
BiihoteB do I d a a v o l t a na 1.* 

classe, validou por 12 meses, £ 4 S S . 
Este paqno'0 tem exoellentos acom-

raodayOes para passageiros de 1», 2 * 
o 8 .» classe. 

Todos os paquete* desta linha sfto 
llluminados a luz olect.-lca. 

Para passsgnns e outras InformaçOee 
fcni os agonies 

Wilson Sons &C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

A. H A U I . I ) 

C O M i V I E R C I O 

A vista 
9 

1.017 
1.200 

».->o 
480 

6 550 

0 
i .047 
1 .205 

6 .550 

Sblriíi tio Santos no di» ' ' i de jullio p. f., para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
Recebe passagoiioa para 

Marselha e Barcellona 
Para lassig ns o nisls infurmaçOe». com o« Isente» 

% . F r e d e r i c o M- h u l * < - A < rlia dó bento, <12. El. PAULO. 
» . c » r l l o r u c h - t » A O . , praça di Republica. 41. gANTOS. 

W l L S O N l S Ü N S e C . ° , L i m . 

p a r t i c i p a m á p r a ç a d o S ã o 

P a u l o q u e , a b r i r a m , à r u a d o 

C o m m e r e i o t i . 4 3 , 1 . ° a n d a r , ^ f e M , d e te;orts n i r ( 

u m e s c r i p t o r i o , p a r a a v e n d a 

d e c a r v ã o d e t o d a q u a l i d a d e 

e b i l h e t e s d e p a s s a g e m p e l o s 

v a p o r e s d a s l i n h a s 

N e w Z e a l a n d S . S . C . ° L . d 

P a c i f i c S t e a m N a v . o n G . 

S h a w S . & A l b i o n S . S . C ° . L . 

Caixa postal n. 523 
Endereço telegraphico 

times à rapeir de M i l t 
O VAPOR 

AQUITAINE 
esperado em Santus a t i o principio 
do me* do jttltu^abirA, depois da in> 
dispensável demora, pafi 
M O M K V I D É O e 

D U I S X O S - A I H E S 
Preço das passagens de 3.» clas-

fo : 7 0 , 5 0 0 0 . 
Agentes: 

TALAIS A COMP. 
José Bonifaoio, 25. 

. . 25 do março, 17, 

CAMBIO 
8. Paulo 5 lojnlh . l i l «H 
Tabollas aillxadas huntem: 

•>oii.Íon e l» •<• 
a V 4 

Londres U 1*4 
Paris 1 .081 
Hamburgo 1.27 > 
Itaiia 
Lisboa o Porto.. — 
Sow-York — 

t l r l l l - . l i U n n k 
. undres v i/t 
Pari» 1.031 
Hambnrgo 1 .2 4 
Itália 
Lli-bfla e Porto. — 
Provincia l . . . . . — 
Sew-York -

l l n n c o < L « I > I I I I I O 
Londres 0 1 4 9 
1'arlK 1 .030 1.04.' 
itaiia - 0 9 " 
fortntfal - 480 
H r H x i l I t . n i x r h i - K I I K I . f n r 

l»KH »«»»«• 
Uei lim o Hamb.. 1. t l l 1.200 
Londres » •/4 0 1/10 
f-nrl» I.03O 1.04.' 
italia — 0 8 " 
«esr-Yi.irk — 1.50' 
Po-fiiral -
«e-̂ Hiiha. í — 930 

^ « . . t:r>— m 
..lirtrw». i ..i-,. 9 <1 \ 9 

Paris — — 
Himbnrgo — — 
Italia (saquoB)... — — 

» " (valoii - — 
Lisboa e Poito. . — — 
Portugal — — 
Bespanha — — 

Tevn bastante anim v 1 1 n nosso mer 
rado can.bial dur.nto o dia do liontem. 
EfToi tn»ram fo transae^õ- s à t»xa ro 
•ervada de 9 It/H. dn matihA, e de tar 
<le & de 9 5/1II Tambom r guiai 
iiiuviinento o mercado do num, cuja 
cotação foi do 26|n0O. 

Em Santos o papel part'cular deu 
• 7/ifl. 

0 m1 reado de cambio fechou firmo. 
COT A1.ÔES 
Acçflee Oí,/i 1 

205? 
45' 

155$ 

601 
30| 

4(1 

Oimpanhia:: 
l aulista intex 3101 
idem com 3 0 % — 
vfogyana, Inlcgtal Ipadas 1 D' $ 
«ntrii Paulihta. 
Moohanica Iraport 4&< t 
Oeste Agrícola -
I v t Stearlca. — 
f OÍflrasllelra -
Christoffel k Stiipakoff 40» 
Fabril Paul ítana -
IMu-itrlal deB. Panio. 
Servloos Mfrltlfflos... — — 
Telephanlca 2061 160| 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1201 -
Gam i" V. -
Càrt. c o m m . . . ; 11; 11. 1 "t -
Com -i0 % tO» 
Lavradores R5I 
União de 8. Panio 101 
Idera da 2» emlss&o.... 401 
Comm. e Icd 1601 
Gonitrnetor e Afff 60t 
8. FlillO i.-üi 

L e t r a s l i y p o t h e c a r l a s 
Banco de 0 . R e a l . . . . 7St 
Uni&o 651 
Intend. Unnicip.. 851 

Apólice 
Do Betado ft.01< 
QflMki • • 11 > • 1 

Dobenturé i 
VlaçSo Paulista, -

831 

166$ 

1C0« 

70| 

^ 
PAUTA 

Paata semanal da Alfandejra a Re-
cébedoria de Rendas, de 2 a 7 de Ju 
lho: 
Café bom Í Í020 kilo 
Café eacolha U I 6 0 > 

E M B A R C A D 0 R E S DE C A F E ' 0 0 
MEZ OE J U L H O 

Sos. café 
RAOMAim, O R P P FT 0 . 

Para Havro e opçtto 3.600 
> Plumo 1.000 
» New-York 7.100 

KAHL VAI.AIH & O. 
Para Havre o opçio 1.500 

» Trlesto 1 .600 
ZBBRENSRB BOI.OW & O. 

Para Havre o opçlto 600 
BABD HANO dl 0. 

Para Havre e opofto 600 
BOAnauK & o. 

Para Havre e opção 418 
D 0 3 3 A C I & O . 

Para Havre e opçAo 388 
A . T K O H K K L & 0 . 

Para Trieste 600 
THEODOB W 1 L L K & 0. 

Para Trieste 312 
H O L W S B T B V , I L L I 8 & O . 

Para New-York 350 
• D . J O H N B T O W t o . 

Para Now-York 160 

17.593 
SAHIDAS 0 E CAFÉ 

Para a Buro| a 
Sos. café 

Vap. fr. Paranaguá 0.781 
» ing. /V/o/f 3.812 

10.093 
Para os Bstidos-Unldos: 

Sos. café 
Vap. ali CWíinii 7.600 

NÜ1ICIAS MARÍTIMAS 
V A R T M K S M P J C B A D M H O B I O 

6 Santo», Tijuca 
( Rio da Prata, í.aiufl. 
0 Rio da Prata. Danube. 
fl New York e esc , Siriu*. 
7 Bord»aux e esc.. Orfnoquc. 
7 New Zolanri, Rimulaka 
8 Now-Yoik e feso., Horrox. 
0 Liverpoul, Humbnldt. 

V A P O B K B A S A B I B D O B I O 
5 Poi to8 do Nortn. Bratil. 
6 Santos, Jlanilel 
5 Pornamburai o esc, Guanabara, 
5 T r i e ^ o Fium», Pelnfi. 
5 Santos, Ow»tUtãontt Altiim. 
5 Bahia o PernsmbriW Cõmeta. I 
y Rio da Prnti, Thame». 
S Rio da Prati, P"r Santos, Aquitainr. 
0 Bahia o esc... An* 
0 Santo», Holhein. 
7 New-Yiiik. pc-la Bahís, Bcllucia. 
7 New 0rl"ans, Slraba. 
7 Hambuigo. Bih , e Linboa, T'juca. 
7 New-Yoik, <'atania 
7 Gênova, Bah., Pern e Nápoles, 

Bobaria 
7 Southini|t n B i h , Pern. Li-bia 

Viiçii e Aotuorpia Pinuhr. 
8 ('araveliaü e esc. Aw/iulo Le-il. 
8 Rio da Prata, Oiénoque. 
8 Loin re< por Toner ITe, Ranufnhi. 

VAPORES ESPKUAOOe KM SANTO 
5 Rurop». Porto Alrgre. 
5 Rio, Handel 
fl Rio do Janeiro, Comm. Alviui. 
7 Rio, Holbein. 
8 Europa. Filie de Pernambuco 
8 Europa, Attioild. 

V A P 0 B S S A S A B I B O E S A N T O S 

5 Montevldeo e esc., Rio Grande. 
5 Europa, Rntario. 
0 Europa. IjOncelot. 
fl Ei r pa F.uclid. 

11 MontevHéo Porto Alegrt. 
12 Euripa, Attivitá. 
12 Qen. s Nápoles, Ducca di Gallitra. 
18 Hamburgo e esc, Itaparica. 
21 Europa. Medusa. 
23 Ham urgo o cs-.. Argentina. 
23 Qenova o Nápoles, Sud America. 

CONSUMO OIARIG 
Atraardente com easeo, 2HOS a Soo*. 
Ar roí de Iguipe, fio lltrot, V2Í. 
BANTA» AITM , kilo «SKii. 

.Mirulíujr.. 3»360 

.MlUraio., 2M60 
«Qloba» 2SW0 

Batatal, .V lltroi. 14* • 1»S 
Caro» lecca do Rlo-Oraode, l$2ll>. 
Canglc», 5» lllroí, li*. 
Cebolai, cento, dt a 
Kelj&o malatlnbo, 50 lltroa. 124 a MS. 
Idem. preto, 100 lltroí 90t a 32t. 
Fumo laperior. 1 kilo. 2*300 a »7no 
Farinha mandlooa, aacco. 22* a 24* 
Olta de milho, 60 lltroí, 12*. 
Fra0(0l, nm. 2* a Mu». 
Fnbà nilmolo, So litroí, 301. a 40*. 
Oallinha», una, 2tòUo a 4*. 
Milho, 10' lltroí, 10» A 12*. 
Uatta, «600 a HH'. 
OTOa, lu:", líí-00 a 1*800. 
Porá, um, 18* • t f - „ 

Moa, *4M 24». 
. Mercado i t a l i a n a 

AaaIU tio 4* Lmoea, litro, 9<00 * tÊUn 
Dito <«0<aova, litro, 2» * «>00. 
Pita em qsartola, 220*. 
Cortei te IlaU xmidai, Mio, 2*000 a 2*200 
Peraet Frilelll Irssu, 4H a 47*. 
Étttu toftldaa d» 0«*eva, II* • 14*. 
Dita U loHidiiU, kilo, 2*000 A 2*700. 
Mortadella am latalde «» (rMaiw,;i(ll)0 a 

1*200 ; 250 frammaa, l*W0á lfcOB, 
Olta em lata» te 1U0 p l u » , *T00 a • 
QaaUo aarmealo te 1», Wlo, S* a 5*200. 
SuxA flah, kU», 1*160 a 1*200. 
VI.Io Toecaao «a qnartola, 200* a (20*. 
Vinho TOMAM na julaqnAi-tola, 110* al5 
ViAho Meridional, qlArtola, ItO* a 220*. 
Vlteo Barbara, «artola, UOt » «M. 
•luto CMalita, em «aArtolA, 215* S 26*. 
VlakO ToiftWo Ailemloa, oi (jnartola, íiof. 

Atacado e vareje 
Aceito doca, litro 19200 a 

2f<>00 » 

Alboa, mela cais» 
$100 » 

Alboa, mela cais» •OSOOO » 
Batatinhas, caixa 189000 » 
Ceboliai nfto ha. 

189000 
Colora», lata 
Knictac era lato* 

otooo » Colora», lata 
Knictac era lato* ltOJO » 
Plgoa, 15 kiloc 14® 000 a 
Marmellada, lato 1V00 » 
Masca de tomate, libra. •H60 » 
Nocec, kilo «900 a 
PaMas era arroba T«»000 • 
Idera era caixas mm » 
Sardinhas era salmoura. H * 

, toto...i.ft. •»O00 • 
Vinho do Porto, pipa.... flooMo » 
Irtum viricem, pipa 6601000 » 
Idera, procedente de Hes-

pauha 4.V»f.V»() » 
Hera Muscatel caixa... «•000 » 
Idera Terde.pipa 4409000 » 
idera oraaoo, pipa 4A09000 9 
Idera do Porto, regalar 

era caixa 209000 • 
(dera bom, em caixa... •89000 • 
idana aaperior.caixa...- 459000 » 
Idem Collares, pipa 700$000 • 
Bra caixa 22*000 » 
Vinagre, caixa 189000 a 

Vanaoitk FraUIll O n d a 24 a 2S*. 
Varra nata da oatral mareaa. 21* a 24*. 
Ha falta da qaaijo pirmaaAo. 

Hiucçâo a m e r i c a n a 
Banha P. * . OMrfa, barria da 40 II». Hqalte 

Toucinho Amarioaeo ata barris te 101 10 ble, 
cate kilo, da 1**00 a 1*9 IO. 

Farinha Amaricaaa «m barricaa da Mki.Bioh. 
mond a Baltlmora, 211 a I"* . 

Olao am «aartslai, da Alfoteo, capacidade de 
1*0 lltroa, da ISO* a 190* a qnarioia. 

M e r c a d o a l l e m a o 
Phoiphoroa Mnklplagn, l*(Mmoa, lau se*. 

«1*. 
M e r c a d o i r a n s c i 

Aialta Planlol, am litro, Suia , >11 A 40». 
Km 1/2 litro, m a ISf. 
Afna 4a Halta, 11*500 a 21*. 
Amelxaa, lata, 1*500 a 1*800. 
Benedlottnoa, 120* a 190). 
BUcoatoi Lonx Perry, 2*000 a 1*100. 
CamarOai am latu, daaia, 25* A 21*. 
cornao Jniea Bobln, 41* a 43*. 
Biaonit, 25* a 40*. 
Maria Briiard, l i * a 75*. 
Flae Champacaa, 45* A 80». 
Mariand, 12* A 1H*. 
Datklior, >10* a 115*. 
Marcai nlo oonkaddas ao BMreado, toa a 10*. 
Carraja, daiia, 12* a 18*. 
Ckartrauaa, ItO* a 110*. 
Champairaa, Vil.» CHqaot, 125* A 130*. 
MABtalfa F. DamanT. W""-
Idem Botkaaaaa, 4*500 a 4*800. 
Patit-pola, 1*000 a 1*200. 
Rhum da Jamaica, 50* A 55». 
gardlabaa mm aielt», 4<i* A 45*. 

. . tomate, 42* A 48». 
Vallaa Apotlo, 25* a t i * . 
Vinho Lormoat, 21* a 2ü*. 
Bordeanz d. 20» a 25*. 
Varmontb trancai, 32* a 14*. 

G e a e r o a p o r t u j j u e z e a 

•aooo 
2*600 
*W0 

15*000 
22*000 
10*000 
1*200 

1<»0(0 
1»«» 
1*(*« 
1*200 

itaooo 
18*000 
«(000 

1.000*000 
«00*000 
500*000 
<0*000 

480(000 
600»000 
88(090 
mtfwvi 
«»000 

80Wpfl0 
28(0(0 
W»0CO 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Melbourne, procedente 

do LondrtH: 
1 cx. rg-ovas, a Ajres 4 Moraes. 
2 b r t H . y u a r t e l l ' y O, i ordem. 
1 fd porcal, a C Ponteado. 
1 dito flo, ao nns.uo. 

50 1-xa ferrsg 'i.K a Miranda \ C. 
9 ditüs chá Lupton, & ordem. 

10/2 d'f«á irlciq, á F . do P S. Perei-
ra Júnior. 

04 mnis. pani II.s a P. Estella A 0 . 
2 bri3.,'locv* ferro, A B M, á or-

dem. 
1 dita feriagens idem. idom. 
4 i'xs idem, idmr, idem. 
2 ditos inoòilias, a ,1 U. Roamps-

ter 
1 dita mantlmenti s. ao mtsmo. 
1 dita phot. graphius, i.lem. 

30 ditas ferragens à C. Arens. 
1 dita va s ura á Oity of Santc» 

Iiiipruvenu nts C. 
21 virolns ferro, á nu sina. 

2 vaccas, ao London & Brasiilan 
Banck. 

30 exa chá, a C. Nogueira & C. 
<3 ditm regift os agua, A & C, á 

ordom. 
1 dita forragons, a J . de S. Pei-

xoto. 
10 brea. Idem, Z B & C, A ordem 
8 cxs. idom. idom. 
2 brro. idem, iJem. 

00 ditas enxadas, a C. Conta & C. 
1 fd. gacheta, Lupton, á ordem. 
1 bre. parafusos. D W. idem. 
2 cxs moitões.' idem, idom. 
1 dit» presuntos, a P. Kompsch. 
1 dita Idem. a B . Milhumens & 

Guimarães. 
15 ditas soda, 8 & T, á ordem. 

1 dita espelhos, a J . de Souza & 
Poixoto. 

200 bres. salitre, à ordem. 
500 Iata8 oleo, a C. Costa & C. 
Amoitras 

1 cx.. a A. Lmíba & C. 
1 oncapado, a J . C. Madiey. 
1 cx., V C S C, à ordom. 

DE LEIXÕE8 
1.050/5 vinho, a A. Leuba & C. 
100/10 Idem. aos mesmos. 
150/5 idera, a Leio de Moura & C. 
80/10 idem, aosi mesmos. 

DE LISilOA 
30/5 vinho, a Z. Bülow & C. 

60/10 idem, aos meemos. 
60/5 idera, a Pires Mattos & C. 
20/5 idom, a Oliveira & Franca. 
12/6 idom, a Eduardo Christino. 

DE ANTUÉRPIA 
11 exa folhas cobre, ferragen», eto., 

a Ad. Arbene. 
24 ferragens, B B , & ordem. 
80 vis. material pontes, a Scbmldt 

& Trost. 
8 bres. louça, Q S C, 4 ordem. 
4 ditas obras barro, Idem, idem 

200 cxs. velas, a A Lenha & C. 
1 dita. revólveres, a Scbmldt & 

Trost. - , 
1 dita cartuchos, aos meamos. 

FOLHETO 
Q. DE LA LANOELLE 

A VINGANÇA DO S A R G E N T O 
t t e m a n c e m a r í t i m o 

•KBSXO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I 

0 8 AMORRS DR SUZANA 
• * í 

I I I 

HUZANA 

, Silenciosa e penaativa, per-
guntava $ si mesma se não se-
ria popsivd dizer em alta voz 
0 que no fundo do coraç&o es-
tava tto-disposta a confessar. 

Vortou os olhos para o lado 
da Paoletta, e viu-a familiar-
mente sentada entre Lartigue 
e Caboche, risonha, alegre, es-
quecendo o universo inteiro, du 
enlevada na ventura de alli ed 
tar, junto do aea noivo que a 
InbefrtogaVa também e que ob-
t i iba aa mais doces promessas. 

Bucana, affectuosa, viva, im-
ionavel, nm pouco roma-
•t-todas aa menina» o são 
ou meno»,—Suiana esta-

va abalada pato exemplo, hesi-
tava ; e Merval eentía augmen-
tar-lbe a «perança, porque in-
terpreta vli o silencio daquella, 

junto a qüèm, pela primeira vez, —Eu prohibi-lhe por acaso, Ura cumprimento, um olbar, 
fie mostrara tão destemido. ' que tivesse esperança ? tnufmú-. um gesto podem ter tanta elo-

rou, êmfim, Suzana, commovida quencia I 
pelo tom doloroso destas pala-
vras. 

Apezar da presença de Liart, 
Adriano tornou se radloso, mas 
a sua impressão de ventura foi 

Rivelles trouxe de novo o 
sr. d'Héricourt para o tombadi 
lho; Merval e Suzana, Nestor 
e Thereza seguiram-nos. 

No meBmo instante Liart deB 
Ardannes subiu. 

J á sabemos qual era o seu 
brilhante trajar. Os seus cabel-
los lustrados e perfeitamente 
negros, graças ao emprego do 
cosmético, frisavam-se lhe nas 
fontes. O seu chapéu á Bolivar 
ficava-1 lie ad mi ravelraen te, e pro 
jectavu uma sombra que atte-
uuava a dureza das suas feiçOes 
anguiosas. 

Liart tinha uma physionomia 
característica: nariz aquilino, 
sobrancelhas nítidas, olhos Vi-
vos, lábios delgados e pallidos, 
por onde vagueava um sorriso 
em apparencia benevolo. O con-
juneto, em fim, não era despro 
vido de certa nobreza, a que 
davam realce uma desenvoltu-
ra de homem de côrte, uma es 
tatura elegante e um uniforme 
habilmente talhado. 

Todos os officiaes e marinhei-
ros presentes na tolda se des-
cobriram. 

—Oh 1 meu Deus, tornou Mer-
val, abi vem elle. Abi mioba 
senbora, se soubesse quanto eu 
sou desgraçado, nlo me recu-
saria ama palavra de esperan-
ça, que me eonsolarla e me aju-
daria a supportar a escravidão! 

—Estamos em muita desor-
dem, disse Liart, e lamento que 
nos venham achar em tal esta-
do > 

Admiramos, pelo contrario, 
bem curta, porque o capitão de j a ordem maravilhosa que por 
mar e guerra, misturando-se cora toda {>arte reina depois de tão 
o grupo dos visitantes, fez ura 
profundo cumprimento, e obri-
gou, pura assim dizermos, Nes-
tor a apresentar lhe o sr. e a sra. 
d'Héricourt, seus passageiros. 

Reconheceram se de parte a 
parte nos termos mais corteses 

O offldal superior queria pa 
recer affavel; foi excessivamen-
te galanteador. Em breve q 
capitão tenente se retirou para 
voltar ao trabalho; Liart ap 
proximou se do sr. d'Hóricourt 

—Supponho, disse elle, que 
ainda não foi lá dentro. Dão-me 
licença, minhas senhoras, que 
seja seu guia no nosso dedalu ? 

O sr. d'Héricourt foi obriga 
do a mostrar se amavel, e a sra. 
d'Héricourt approxirapu se de 
Liart, que, reparando que Su-
zana vinha pelo braço de "Mer-
val, se sorriu ao cumprimentar 
a mãe da graciosa menina. 

—Folgaremos de visitar, de-
baixo lios seus auspícios, o bel 
lo navio que commanda, disse 
Thereza d Hóricourt, depois de 
ama inclinaçlo que levaria mui-
to tempe a interpretar. 

['Hóricourt pôz-se a 

grave desaBtre. Estivemos muito 
inquietos a noite passada, 

—O navio que aB conduzia, 
minhas senhoras,-veiu em nos 
so auxilio, e agora, sem receio 
de maguar o sr. Lavioiais, a 
vv. exc. attribúo as honras do 
soccorro.V 

Thereza a ' 
sorrir. - . " 

—Julga sem duvida qiié es 
tou brincando; do fundo da cons 
ciência lbe affirmo que enten 
do que as mulhereB amaveis e 
bonitas são para nós auspicio 
s a s ; são todas fadas. 

-7 0 b I commandante ! 
—A bordo do Hecla vinba o 

meu anjo bom d'outr'ora, prose 
guiu Liai l em voz baixa, o uma 
encantadora menina, retrato vivo 
de Tbereza, que ea tanto amei! 

—Ai de mim I murmurou lan-
uidamente a sra. d'Hóricourt; 
hereza com amor correspondia 

ao seu amor. Ai I . . . . 
—Hoje, minha senbiera, dis-

se Liart em tom austero, v. èxc. 
é mãe de família, é sagrada aos 
olhos de todo o homem de bonral 

8> 
T 

—Conheço os meuB deveres 
e saberei cumpril-osl declamou 
a sra. d'Héricourt. 

—Sim, Bim, minha senbora, 
bem vejo que a virtude corda 
a sua fronte, onde os lyrios e 
rosas sfto substituídos pela au-
réola immortal com que uthâ 
solida piedade corôa os esco-
lhidos. E diga me, continuou o 
capitão de mar e guerra com 
hypocrita candura, rezou arden-
temente, não é verdade, pelo 
pobre marinheiro que estava em 
perigo? O céu attende aos vo-
tos das almas santas e ferven-
tes. A' sua intercessão ó que 
a Qorgona deve o ter-se salva-
do. 

Descia-se para a bateria. Nes-
tor havia muito tempo que aban-
donára a Liart o braço de The-
reza d'Héricourt, e conversava 
com o seu marido. Percorreu se 
o interior do navio, foram Â 

Êraça de armas dos officiaes. 
[erval, felizmente, não cesiára 

de ser o braceiro de Suzana. 
Passando por deante da por-

ta do seu quarto, abriu a e mos-
trou o seu pequeno camarote 
& família d'Héricourt, que, j á 
familiarisada pelas cousas ma-
rítimas, por um dia de viagem, 
comparava os camarotes da fra-
gata com os camarotes do va-
por. 

Então Adriano, debraçaodo-
ae para o ouvido da sua bra-
ceira, disse lhe com commoção: 

a ago 
si dui sitio onde penso em si durante 

os meuB quartos nocturnos; mas 
aqui é onde eu estou quasi sem-
pre de dia. E ' aqui que ouso 
ás veses traduzir em verso os 
doces pensamentos que me ins-
pifa. Um dia lh'OB mostrarei, 
minha senhora, é verá que o 
meu coração estava constante-
mente cheio da sua imagem. 

A menina auetorisára, por 
uma palavra imprudente, as pa-
lavras e o tom do official; tre-
mia de pudor, de amor e de 
medo ; estava inebriada por es-
tas declarações repetidas, e agora 
já não podia senão limitar-se a 
guardar silencio. Merval conti-
nuou : 

—O commandante impede-me 
de falar á senhora sua m ã e ; 
mas se, por desgraça, não pu-
der revelar lbe o segredo da 
minha mais doce esperança, Nes-
tor me substituirá junto delia. 
Escrever me-á se ella consentir. 
Entrevejo um futuro de felici-
dade ; estava abatido, affrouxa-
va ; restitue me v. exc. a cora-
gem e a vida. 

Pouco a pouco Suzana não 

Íioude deixar de dar algamaa 
eves mostras de assentimento; 

Merval estava transportado de 
Júbilo; acabou por se esquecer 
de Liart e de toda* aa aemsa-
borias de bordo. 

Atravessando a praça de ar-
ma», ouviram todos a vof 

estoico Phylon Binomio, que d ave 
a Patourneau a sua primeirt 
lição, e continuava nestes ter 
mos : 

—Muito bem, rapaz, has dt 
exercitar-te sósinbo a traçar ot 
algarismos; repara bem nos l 
e nos 6 e nos 0 ; em ,ÍU arre-
dondando mais as curvas, está» 
a caminho. Passamos agora é 
numeração. Tu sabes escrever, 
aoffrivelmente, l , 2, 3, 4, 5, 6. 
7, 8 e 9 ; o que has de tu fa-
zer para escreveres 1 0 ? 

—Dez 1 repetiu Patourneau. 
bem sei, um 1 e um 0. Prompto ! 

—Ah I disse o calculador es-
pantado, como e porquê ? 

—Porque é o mesmo no jogo 
tio loto: 10. Eu conheço até 
90. 

— E 91 ? perguntou Pbylon 
Binomio soriindo-se. 

—Aht esse não Conheço e u ! 
—Has de conhecel-os todos, 

meu rapaz, graças á minha pri-
são e ao commandante que não 
suspeitava o bem que te ia fa-
zendo bloqueiando-me. 

Liart ouviu e fez uma care-
t a ; passou-Be para a coberta; 
a voz de Pbylon foi abafada 
pelgptyurulho das conversações 
particulares. 

Bmfim tornaram a subir, e 
acharam-se de novo deante da 
porta da camara do conselho, 
guardada por uma sentinella. 

—Minhas senhoras, se me qui-
ferem fazer a honra de entrar, 

disse Liart, verão o qne é o 
ilojamento do commandante de 
ama fragata de Saa Magesta-
de. 

Entraram. Nestor, Merval e 
o sr. d'Héricourt viram se obri-
gados a seguil-os. O comman* 
lante a isso OB convidava e obri-
gava-os, para assim dizermos, 
por surpreza. 

A primeira cousa que deu 
naB vistas dOs visitantes foi um 
lunch improvisado. Na grande 
mesa de jantar da çamara do 
conselho, uma toalha adattâB-
cada sub|titpia o panno verde 
ordinariamente extendido a es-
sas horas. Um rico serviço de 
prata dourada e de porcellana 
da China, garrafas com letreiros, 
copos de todos oe tamanhos, nm 
«ymetrice arranjo de flftres, de 
fruetos e de pasteis trazidos de 
terra a f a g a v a m ' a vista e o 
olfacto. Soberbas laranjas de 
Minorca enchiam uma corbelha 
de. crystal, que tinha á direita 
e á esquerda 'quatro vasos dn-
zelados e transparentes, que dei-
xavam ver os mais bellos doces 
das Antilbas, goyabada, doce 
de ananaz. Nós aparadores sus-
penws bjslouçftvam se outros va-
sos de grande preço," artistica-
mente di^òstos, de tbodo que 
désaem uma alta idéa do con-
forto e do laxo do * capitão de 
mar e guerra. 

. (Continüa.) 


